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Personagens. 

Clotilde  .  .  Rainha  de  Aragão.  _    ^ 

Sancho.  .  Kei  de  Aragão. 

Anagilda.  Princeza  de  Castella. 

Gaixia  .  ,  Primogénito  de  Clotilde,  e  San-? 
cho. 

Fernando.  Infante,  e  filho  segundo. 

Ramiro    .  Filho  Natural  de  Sancho. 

Gonçalo  .  Privado ,  e  Conselheiro  de  Clo- 
tilde. 
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o  assumpto  é  tirado  dos  Annaes  de  Ara- 
gão por  Zurita  ^  e  por  seu  continuador  Ar^ 
gensola. 

Macedo. 


O  presente  Drama  foi  representado  por 
anuitas  \ezes  nos  Theatros  Portuguezes  de 
iisboa. 

A  Tragedia  Branca  de  Rossi ,  os  Dramas 
30.  Luiz  d' Ataíde,  Impostura  Castigada,  e 
Sebastianistas ,  que  também  se  representaram 
:iios  mesmos  Theatros ,  foram  por  nós  impres- 
sas em  182^  etc.  ,  com  privativa  faculdade 
cie  seu  Author ,  que  igualmente  nos  concedeo 
o  mesmo  favor  respectivamente  a  outras  mais 
que  tinha  composto ,  das  quaes  a  presente  é 
tiuma ,  que  offerecemos  ao  Público  illustra- 
do ,  e  amante  daquelle  Sábio  incomparável. 
Be  esta  merecer  o  accolhimento  que  deseja- 
anos  ^  continuaremos  na  impressão  de  outras 
que  ainda  possuímos  ,  bem  como   de  mais 
Obras  ínedictas  ,  do  mesmo  Author ,  e  até 
de  algumas  que  já  são  raríssimas^  taato  em 
verso  com.0  em  prosa. 
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ACTO  L 

Figure-se  huma  Salla  Regia  ,  apparatosa , 
e  brilhante. 

ScENA   I. 

Garcia  y  e  Fernando. 

Gare.  jl\  ao ,  Fernando  ;  hum  simples  con- 
selho não  deve  ter  poder  nem  efficacia,  para 
dissipar,  e  destruir  em  meu  peito  a  alta  ^  e 
inevitável  razão  do  sangue  ...  eu  tremo  a  di- 
2e-lo ;  eu  tremo ,  mas  é  preciso  romper  a  nu- 
vem que  me  abafa  o  coração.  Não  é  ,  não 
he  innocente  humaamisade  que  extingue  no 
coração  materno  o  amor  de  hum  filho. 

Fern.  O  primeiro  effeito  de  huma  paixão 
violenta  é  cegar  o  entendimento ;  são  pouco 
penetrantes  as  vistas  de  hum  coração  domina- 
do pelo  ódio;  julga  os  affectos  alheios  pelos 
seus,  e  sempre  os  julga  como  elle  os  imagi- 
na. Se  os  talentos  políticos  de  Gonçalo ,  se 
a  sua  experiência  na  administração  dos  ne- 
gócios públicos ,  tem  alguma  ascendência  no 
leal  coração  de  Clotilde  nossa  mãi ,  não  ima- 
gines que  seja  outra  cousa  mais  que  huma 
recompensa  ,  um  galardão  daquelle  sangue 
que  este  illustre  Vassallo  tem  derramado  nos 
CgmpQs  de  iBelona;^  6  cuja$  precÍQ3^s  gotas 


tem  rociado  as  gloriosas  palmas  que  pesam 
na  dextra  de  nosso  Magnahimo  Progenitor, 
e  Monarca ;  he  hum  Guerreiro ,  e  he  hum  Po- 
litico ^  e  Saacho  em  quanto  vai  na  Sidlia  es* 
magar  o  altivo  pescoço  Musulmano  ,  quiz 
depositar  nas  mãos  deste  Vassallo  os  Fados 
de  Aragão,  e  com  seus  profundos,  e  próvi- 
dos conselhos,  elle  mantém  a  gloria  da  Mo- 
narquia, e  dirige  as  fluctuantes  idéas  do  frá- 
gil sexo ,  porque  nossa  Mãi  he  a  Rainha ,  mas 
he  mulher. 

Oart.  E  por  ventura  pende  o  Fado  de  Ara* 
gão  djêhum  bruto  ginete  que  eu  desejei  pos- 
suii- ,  e  a  qué  nosâo  Rei  chama  privativamen- 
te seu?  Este  desejo  innocente  de  hum  Prínci- 
pe herdeiro  rompe  acaso  03  sagfâdoâ  ditêitoa 
dôThiono,  òu  mancha  por  ventura  a  excel- 
sa honra  de  hum  Diadema? 

Fern.  E'  verdade ;  mas  Sancho  ânte$  que 
partisse  para  a  gloriosa  expedição  de  Nápo- 
les â«sím  o  díèterminou  a  Clotilde. .  . .  Gar- 
cia, Garcia,  tu  deves  ser  Soberano,  e  a  von- 
tade dos  Reis  ainda  sobre  minimos  objeetô* 
sempre  he  huma  iièl ,  e  nâo  seriam  Reis  se  ai* 
sim  nâo  fòi*aaín^         ií 

Garú,  Sim,  émfiúmaLeí,  porém  Lei  de- 
sobedecida por  hum  filho,  e  Gom  o  consenti^ 
me^to  materno  ;  m.ãs  no  éòração  de  minha 
Mãi  outra  lei  feè  oppunha  á  este  meu  inno- 
cente  praser,  outra  lei  mais  forte  escrita  no 
coração  de  Clotilde  peias  mâo»  íUV^èivèís 
de  hum  fimot  proffctíio.^  >ia£i  ^b  m%in^'J 
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JPern.  Esse  negro ,  esse  abominável  delicto 
nao  tem  legar  n^^um  coração  coroado. 

Gare.  Mas  que  quer  de  Clotilde  este  im- 
portuno Ministro,  sempre  assiduo  a  seu  la- 
do,  sempre  inseparável? 

Fcrn,  O  dever  de  Vassallo  ,  e  o  caracter 
do  emprego. 

Gare.  E  até  no  mais  profundo  silencio  da 
noite,  e  junto  ao  Real  Thálamo? 

Fcrn,  Quem  sustenta  as  rédeas  do  Gover- 
no não  tem  dia  ,  nem  tem  noite  ,  todo  o 
tempo  é  vigilia  ,  e  a  razão  do  Estado  sus- 
pende até  a  mesma  razão  da  natureza.  Os 
Reis  vivem  para  a  Pátria ,  os  Vassallos  para 
03  Reis,  e  os  Ministros  nem  para  si  vivem  j 
e  que  outras  horas  são  mais  próprias  do  Con- 
selho que  as  do  silencio,  e  das  sombras? 

Gare.  Fernando ,  quando  hum  delicto  of- 
fende  o  Régio  sangue  que  nos  circula  nas 
veias,  basta  huma  suspeita  para  termos  hum 
testemunho,  e  em  huma  Soberana  qualquer 
acção  que  derrame  huma  ligeira  sombra  dt 
ciúme  é  sempre  huma  culpa. ... 

Fcrn.  Eu  não  sei  louvar,  nem  sei  conde* 
mnar  oteu  zelo;  seja  assizado ,  sejaindiscre* 
to,  só  sei  dizer-te  què  das  acções  dos  Reis  é 
só  Juiz  o  Ceo.  Os  Soberanos  envolvem-se 
em  huma  sombra  augusta ,  são  sacrílegos  os 
olhos  mortaes  que  intentam  rompe-la  ,  e  só 
o  Eterno  que  lhes  dá  opo^er  raágí^  e&te  véo* 


OB- 
SCENA  II. 

Os  mesmos ,  Chtildc ,  c  Gonçalo  que  lhe  dá 
o  braço. 

Gare.  [Eis  a  infiel.  . .  He  Mãi,  he  Rai- 
nha, mas  he  culpada. .  .  Eis  o  indigno  Pri- 
vado !  .  .  .]  [^'  parte.'] 

Clot.  Aragonezes,  ha  já  dois  annos  que  o 
meu  Esposo  e  vosso  Monarca  foi  colher  no- 
vos louros  com  que  adorne  a  fronte  j  e  dila- 
tar os  confins  do  Império  Aragonez  com  as 
conquistas  gloriosas  que  tem  feito  ;  parece 
que  a  victoria  vai  como  ligada  ao  seu  carro, 
já  não  apparecem  inimigos  que  lhe  resistaan  ; 
os  ferozes  M u  ulmanos  cedem  por  toda  apar- 
te ao  V^encedor ,  e  elle  torna  com  seu  triun- 
fante Exercito  a  suspender  seus  votos ,  eseus 
trofeos  no  Templo  do  Deus  das  Victorias: 
eu  tenho  sustentado  as  rédeas  do  Império,  e 
vós  sois  objectos  ,  e  testemunhas  da  prospe- 
ridade pública:  Eu  o  devo  aoCeo,  elle  ins- 
pira Gonçalo  para  me  dirigir,  muito  lhe  de- 
vo; elle  fez  gravar  no  meu  coração  as  máxi- 
mas sublimes  do  meu  Esposo,  ellas  vos  con- 
servarão a  paz,  ellas  mantiverão  a  gran- 
deza ,  e  o  pezo  do  meu  Throno.  He  feliz  a- 
quelle  Reino  onde  as  Leis  reínão ,  e  onde  a 
Lei  tem  a  Soberania  ;  o  mesmo  Monarca 
quer  que  seus  Vassallos  sejão  os  Juizes  das 
suas  acções  ^  e  da  sua  conduct^i 
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Gonç.  Excelsa  Clotilde ,  he  hum  raio  da  e- 
terna  Sapiência  quem  se  derrama  no  coração 
dos  Monarcas  para  dirigir  seu  Conselhos; 
«stes  são  hum  dom  immediato  dos  Ceos  ,  e 
os  Ministros  não  são  mais  que  instrumentos 
que  aPro\idencia  escolhe.  He  sobre  vós  que 
Aragão  fixou  atónitas  vistas  quando  obser- 
vou como  transplantado  em  vosso  génio  o 
grande  génio  de  Sancho ,  e  não  descobrindo 
mais  que  a  differença  do  Sexo ,  vio  a  mes- 
ma similhança  de  Governo. 

Gare.  [Sinto  inflammar-se-me  o  coração 
de  indignação,  e  de  raiva.]  [^'  parte.'] 

Clot:  Meu  filho,  épossivel,  que  em  o  ju- 
bilo commum  de  todo  o  Reino,  vós  só  com 
tão  expressos  signaes  de  tristeza  espereis  vos- 
so Pai  ?  Que  importunos  pensamentos  são 
esses  que  assim  transfiguram  vosso  semblante  f 

Gare.  [E' preciso  lançar  hum  espesso  véo 
de  dissimulação  sobre  os  meus  intentos.]  [^A'* 
parte."]  . .  . .  Mãi ,  e  Senhora ,  como  pôde  as- 
somar a  alegria  em  meu  rosto  se  o  meu  co- 
ração está  sepultado  em  hum  abysmo  de  pe- 
sares? Pôde  ter  contentamento  quem  he  vi- 
ctima  do  mais  infeliz  amor  ?  Esta  desgraça 
oppôe  huma  barreira  insuperável  ao  prazer : 
sei  que  vai  romper  hum  dia  de  alegria  uni- 
versal a  todo  o  Império;  mas  para  mim  não 
ha  hum  raio  de  luz  que  rasgue  as  sombras  da 
minha  tristeza. ...  Ah  !  não  me  resta  já  a- 
quelle  mesmo  bem  que  costuma  fugii'  ulti* 
mo  do  coração  dos  miseráveis. .  • . 


Cíot,  Queila ^,,^i. 

Qarc,  Aesperailça.  Vós  sabeis,  Senhora , 
que  apenas  Anagilda  entrou  03  pórticos  des- 
te Palácio )  abriram  seus  olhos  em  meu  cor 
ração  huma  profunda  chaga.  Eu  tentei  cicar 
trizalla  ^  e  o  primeiro  remédio  que  lhe  op- 
puz  foi  a  idéa  da  minha  mesma  grandeza; 
mas  quando  huma  paixão  he  violenta  a  mesma 
magestade  se  enerva  ,  e  cede  ;  o  amor  não  re^ 
conhece  obstáculos  ,  e  similhante  ao  raio , 
quanto  maior  é  a  resistência  que  encontra, 
maiores ,  e  mais  funestos  são  os  estragos  que 
produz.  Gemocaptivo,  meu  máo  grado,  a? 
doro,  beijo  a  mesma  cadêa  que  me  a\ilta, 
e  que  me  prende;  offereci  o  meu  coração  a 
Anagilda  ,  e  em  hum  Soberano  lhe  offereci 
hum  Escravo;  tudo  regei tou  a  cruel ;  nada 
pode  igualar  seu  orgulho  senão  a  dureza  do 
seu  coração.  Acceita  em.  paz  as  homenagens 
de  Ramiro ;  de  Ramiro  em  cujas  veias  ainda 
que  circule  o  sangue  Real  de  meu  Pai ,  tam- 
bém circula  hum  sangue  plebêo ;  eeis-aquio 
Principe  Real  de  Aragão  rival  de  hum  seu 
mesmo  Vassailo  ,  e  o  que  mais  fere  o  meu 
amor ,  o  que  mais  escandaliza  a  minha  gran-? 
deza  hum  rival  amado  de  Anagilda  !  Voa  ,  Se-? 
nhora,  vós  só  podeis  restituir  a  paz  ao  meu 
coração ;  a  minha  sorte  está  em  vossas  mãos ; 
de  hum  só  aceno  vosso  pende  o  meu  fado* 
Empregai ,  Senhora ,  empregai  a  authofida- 
de  da  Coroa  em  subjugar*me  o  coração  da 
Princeza,  ,€quaadQ  o  nap  pociéíde^  executar 
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ccm  bum  conselho  de  Mãi^  empregai  a  au- 
thoridade  da  Coroa.  •  * . 

Gonç,  [Inter r07npendo-o,'\  Os  Decretos  do5 
Reis,  Clotilde,  não  chegam  ao  coração.  As 
Leis  nos  obrigam  ás  acções  externas ,  assim 
he;  mas  no  sacrário  do  coração  sempre  ficão 
livres  os  affectos.  Mas  ainda  quando  podes- 
sem  dominar  em  corações  vulgares,  lembrai- 
vos  que  Anagilda  nasceo  em  hum  berço  cujoa 
balaustres  eram  Sceptros.  Castella  tem  depo- 
sitada nesta  Princeza  a  esperança  dos  seus 
Soberanos,  e  o  Grande  Affonso  seu  Pai  an- 
tes de  dobrar  o  pescoço  ao  golpe  da  morte  a 
confiou  menina  aos  cuidados  de  Sancho  ,  e 
ao  vosso  zelo  ,  e  não  vos  encarregou  de  lhe 
fabricardes  hum  jugo  ingrato ,  e  repugnante 
ao  seu  Real  coração.  Oaffecto  de  Garcia  he 
legitimo  ,  e  he  real ,  eu  não  o  nego ,  e  peleja 
armado  com  as  vantagens  do  sangue  ;  mere- 
ção  o  coração  de  Anagilda  feitos  dignos  do 
coração  de  Anagilda  :  eu  fico  que  ella  não 
regeite  os  sacrifícios  de  hum  amor  coroado, 
masguardai-vosdeexpugnar  seu  coração  com 
o  duro  ultrage  de  hum  absoluto  Decreto. 

Gare.  [Traidor!  até  me  disputa  hum  Dia- 
dema !....]  [A^  partc,'\ 

Clot,  Garcia  ,  meu  filho  ;  as  conquistas 
que  devem  ser  mais  agradáveis  ao  vosso  co- 
ração, são  aquellas  que  nós  devemos  á  nossa 
própria  virtude  sem  Ofoccorro  dehuma  força 
estranha  ,  e  externa.  Basta  o  teu  merecimen- 
to para  conseguires  a  árdua  emprega  que  ten- 


tas.  Busca 5  meu  filho,  que  esta  gloria  seja 
só  tua,  e  lembra-te  que  a  minha  authorida- 
de  não  estende  o  poder  das  suas  Leis  até  ao 
Throno  de  Castella  ;  e  isso  mesmo  que  tu 
imaginas  huma  homenagem  feita  a  Anagilda 
seria  para  ella  hum  manifesto  ultrage.  Com 
tudo  se  tu  pedes  hum  conselho  ao  meu  ma- 
ternal amor,  resiste  com  todo  o  tíoração  aos 
lisongeiros  atractivos  da  formosura;  que  de- 
baixo de  huma  luminosa,  e agradável  appa- 
rencia  encobrem  um  abysmo  de  dissabores. 
Se  o  teu  coração  he  sensível,  seja  sensível  ao 
amor  da  gloria  ,  tenha  esta  gloria  o  poder 
de  avassallar  o  teu  real  espirito ,  e  vê  que  he 
incompatível  a  dignidade  de  Soberano  a  que 
és  destinado  com  a  vil  condição  de  Escravo  ,^ 
e  de  Escravo  voluntário.  No  coração  de  hum 
Rei  he  muito  vil  o  nome  de  amante ,  e  o  mais 
glorioso  dominio  de  hum  Rei,  he  o  império 
sobre  as  próprias  paixões.   [^Sahcm.'] 

SCENA    III. 

Garcia  só. 

Gare.  Ceos !  Não  sei  se  he  a  razão,  se  he  o 
furor  quem  desordena ,  e  perturba  meus  cruéis 
pensamentos;  eu  mal  resisto  ã  agitação  que 
me  transporta!  O  que  Garcia  deseja  sempre 
desagrada  ao  Valido,  ehe  tanto  o  poder  que 
tem  no  coração  de  Clotilde  ,  que  esquecen- 
do-se  que  heMài  sempre  contradiz  a  minha 
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Tontâde.  Masque  nao pode  nopeito de huma 
mulher  uma  paixão  cega  ,  e  desordenada ! 
Mas  q4ie  não  pode  também  no  coração  de 
hum  Príncipe  ultrajado  o  vivíssimo  desejo  de 
huma  horrivel  vingança  ?  O  meu  amor ,  a  mi- 
nha honra  o  pedem ,  e  estas  mesmas  cham- 
mas  são  ateadas  pelas  mãos  do  ciúme.  Clo- 
tilde pisa  as  leis  do  sangue  ;  e  Garcia  deve 
respeita-las?  . .  .  Eu  vou  desfechar  hum  raio, 
que  senão  abrasar  ao  menos  assusta  com  o 
estampido  o  Reino  de  Aragão.  Eu  sigo  os 
conselhos  do  ódio ,  e  escuto  a  voz  da  vingan- 
ça para  punir  huma  mulher.  Sim,  apraz-me 
o  nome  de  filho  para  fazer  mais  sensível  a 
â  minha  crueldade.  .> .  [^Sahe,'] 

^CENA     IV. 

Figure-se  hum  Jardim. 

Anagilda  só, 

Anag*  Infeliz  Princeza  !  A  tua  condição  é 
o  teu  tormento  !  Não  era  mais  combatido  dos 
oppostos  ventos  o  miserável  baixel  no  meio 
dos  mares  do  que  o  meu  coração  fluctuando 
entre  tão  diversos,  e  violentos  affectos !  Eu 
não  sei  que  estrada  devo  pisar.  Hum  pensa- 
mento de  grandeza  que  é  o  iman  poderoso 
das  almas  excelsas  me  obriga  a  não  regeitar 
o  amor  de  Garcia  5  este  amor  é  coroado  cam 
o  Diadema  de  hum  grande  Rçioo,  Eis-aqui  o 
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q««  €U  devo  querer  como  Pnóceza.   Maé  a 
tísongeira  beleza^  o  esforço ^  a  magnanimí* 
dade  do  Príncipe  Ramiro^  tâio  doce  atracti-' 
vo  para  o  coração  de  huma  mulher,  seoppSélj 
ao  meu  primeiro  dever,  A  lembrança  dequé|| 
huma  parte  de  seu  sangue  he  sangue  plebêoyl 
de  alguma  maneira  abafa  a  activa  chammáf 
do  fogo  que  me  abrasa  o  peito.    Se  eu   méí 
considero  mulher  amo-o,  se  eu  me  cònside*} 
ro  Herdeira  de  hum  Reino  nâo  o  devo  amar#^ 
Mas  porque  uâío  ha  de  ceder  no  meu  coração 
o  sentimento  da  Soberania  ao  sentimento  da 
ternura  ?  Mas  eis  Ramiro.  Ceos !  Sustentai- 
me ! 

SCENA   V. 

Ramiro^  e  Anagilda. 

Anag.  Ramiro  !  .  .  .  . 

Ram.  [^' paríe.]  [Eis  a  Princeza !  Ah! 
Seella  soubera  a  penetrante  seta  que  me  va- 
ra o  coração  !  Chamaria  innocencia  áquillo 
mesmo  a  que  o  seu  Real  coração  deve  cha- 
mar hum  delicto. .. .] 

Anag.  [^'  parte.']  [Eu  vou  conhecer  se 
elle  he  sensível  ao  meu  estranho  transporte.  .^J 
Ramiro ,  eu  descubro  em  ti  hum  entendimen- 
to que  iguala  em  penetração  o  valor  de  teu 
braço;  desejo  ouvir  de  tua  boca  hum  parecer 
sobre  o  objecto  mais  grave  que  deve  occupar 
o  coração  de  huma  Princeza  ,  e  ein  que  s^ 
tem  parte  o  coração»  1-"^ 

Ram.  Senhora^  seeu  vosaSoderhuméòtt-V 


selho  sabío^  ao  meno^  dar-vosthei  hum  conce- 
lho fiel;  assim  o  pede  a  honra  que  me  fazeis 
em  me  communicar  os  sentimentos  de  vosso 
coração, 

Jlnag*  Senta-te. 

Ram.  Obedeço. 

j4nag.  Não  sei,  Ramiro,  se  o  fulgor  li- 
songeiro  de  huma  Coroa ,  e  a  herança  de  hum 
Império  como  o  de  Castella ,  me  hajão  pro- 
curado tantos  pertendentes  doThálamo  Real, 
ou  se  o  esplendor  de  uma  não  vulgar  formo- 
sura os  haja  atrahido  ;  eu  conto  tantos  per-» 
tendentes  quantos  Reinantes  ,  e  Garcia  en- 
tre todos  mais  decididamente  me  ama  ,  e  me 
pretende. 

Ram,  [^' «aríe.J  [Nome  terrível !....] 

Anag.  O  Principe  Odoardo  não  duvida 
enlaçar  os  Leopardos  Britanos  aos  Leões  Hes- 
panhoes*  O  segundo  génito  de  França  pre^ 
tende  a  minha  mão,  e  outros  muitos  ,  aos 
quaes  se  falta  o  direito  da  herança  ao  Thro« 
no ,  se  adornão ,  e  enriquecem  de  Reaes  vir^ 
tudes.  Sigistnundo,  e  Roberto  desde  a  Áus- 
tria aspirão  com  a  minha  mão  ao  Sólio  de 
Castella. ...  E  ha  outro  cujo  nome  o  mes- 
mo amor  tem  profundamente  gravado  no  meu 
coração ,  e  nelle  vive  encerrado. 

Ram.  Ditosa  cadêa ! 

Anag.  Eu  quero  que  o  teu  conselho  hoje 
i&tíèe  o  facho  do  Hymeneo  que  me  espera. . . 
[A  palidez  que  se  derrama  em  seu  rosto  me 
agrada../.]  IA'  parte.'] 
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Ram.  Dispénsai-me ,  Senhora ,  de  vos  obe- 
decer; nàopóde  abranger  tanto  a  luz  do  meu 
entendimento.  O  coração  de  hum  Vassallo 
nâo  tem  conselhos  que  possão  j  ou  deyào 
dirigir  as  af feições  dos  Reis, 

Anag.  £u  nào  te  peço  conselho  para  o 
meu  affecto  ;  só  quero  que  me  digas  entre 
tantos,  qualhe  o  mais  digno  do  Thalamo,  e 
do  Império  de  Anagilda.  Quero  hum  Esposo, 
e  quero  hum  Rei. ... 

Ram.  E'  força  obedecer.  .  .  .  [Valor  meu 
coração !  Emudeça  o  amor ,  e  falle  a  virtu- 
de. . . .]  [^'  parte.']  Senhora ,  huma  chamma 
que  não  éReal ,  se  ousa  subir  ao  Sólio  mais 
derrama  sombras  do  que  luzes ;  eis-aqui  por- 
que eu  não  posso  louvar ,  nem  approvar  la- 
ços que  vos  não  sejão  iguaes. 

Anag,  Mas  muitas  vezes  costuma  a  Poli- 
tica dos  Principes  levantar  aos  degráos  Su- 
premos um  coração  cuja  extracção  seja  obs- 
cura 5  para  que  conheça  que  toda  a  sua  gran- 
deza a  deve  ao  Soberano. 

Ram.  Mas  nunca  até  ao  Sólio;  porque  os 
Vassallos  não  soffrerão  de  bom  grado  em  o 
logar  Supremo  aquelle  que  Ihesnasceo  igual 
em  condição. 

Anag.  Também  tu  não  nasceste  para  o 
Solie  5  porém  se  Anagilda. . .  .  [Ah !  muito 
disse!]  Continua  Ramiro;  e  pensa. sempre 
naquelle  nome  que  eu  conservo  gravado  den-? 
tro  do  meu  coração. 

Ram.  Os  Reis  nâo  ssk)  chamados  ao  Thro- 


no  pelo  coração;  só  a  razão  do  Estado  deter- 
mina a  sua  eleição.  .  .  . 

Anag.  Mas  nunca  ^  hum  Esposo  he  bem  es- 
colhido para  o  Thálamo  quando  a  escolha  é 
feita  contra  os  dictames  do  coração. 

Ram.  Ein  o  coração  de  huma  Princeza  não 
tem  logar  a  affeição  quando  se  trata  de  hum 
Esposo. 

Anag.  Ah!  Ramiro,  Ramiro!  Se  huma 
Rainha  amante  te  cfferecesse  o  seu  Thálamo, 
6  o  seu  Throno  ,  talvez  ,  talvez  que  a  tua 
boca  não  proferisse  tão  austera  moralidade ! 

Ram.  Eu  saberia  então  refrear  as  minhas 
mesmas  esperanças  ,  e  responderia  assim  a 
huma  Soberana.  .  . . 

Anag.  Não  respondas.  -. .  ■.  Considera  me- 
lhor ;  pensa  depois  no  estado  do  meu  cora- 
ção. .  . .  Ramiro  ,  lembra-te  que  não  deves 
confundir  a  magestade  com  o  amor. . .  \^SahcJ^ 

SCENA    VI. 

Ramiro  sói 

Ram.  Como  somos  fáceis  em  nos  illudir 
a  nós  mesmos  julgando  existente  o  que  não 
he  mais  que  esperado !  Mas  posso  eu  esperar 
que  huma  faisca  só  daquelle  incêndio  que  me 
abrasa  o  peito  tenha  prendido  no  coração  de 
Anagilda?  E'  por  ventura  o  meu  nome  que 
ella conserva  encerrado  dentro  em  sua  alma? 
Suas  palavras  truncadas  3  seus  olhos  lançuí- 


dps,  seus  frequentes  suspiros  5  tem  por  obje- 
cto a  Ramiro  ?  Insensato  i  Nao  despregues 
tão  loucamente  as  azas ;  pôe  ante  os  olhos  o 
teu  berço ,  e  a  tua  condição  ;  não  é  esta  a 
sorte  que  o  Ceo  te  tem  destinado ;  não  ali- 
mentes com  hum  engano  a  tua  constância ! 
Olha  que  no  coração  de  hum  amante ,  a  es- 
perança he  hum  interprete  muito  suspeito  dos 
sentimentos  alheios  !  Eu  acreditaria  o  que  oi- 
ço se  não  desejara  tanto  ?  .  .  .  . 

SCENA     VII.  ,^ 

li 

Represente-se    huma  Praça.  .^^i 

Fernando  ^  e  Garcia. 

Gare.  E  sofrerei  eu  com  hum  coração  vil , 
que  huma  mulher  adultera ,  manche  ^  e  en- 
xovalhe toda  a  gloria  da  minha  ascendên- 
cia? 

Fern.  E  será  possível  que  na  presença  de 
hum  Pai  ^  sejam,  os  filhos  accusadores  de  hum 
delicto  materno  ? 

Gare,  Sim  ,  e  a  mesma  publicidade  do  cas- 
tigo deve  restituir  ao  nosso  sangue  aquelle 
lustre  que  a  culpa  lhe  tem  roubado. 

Fern,  Ainda  quando  fosse  evidente  tão  e- 
norme  delicto  ,    ainda  quando  a  culpa  fosse 
visivel  5  a  piedade  de  hum  filho  devia  fazer 
emudecer  a  sua  boca  para  não  ser  o  accusa 
dor  de  sua  mesma  Mãi. 
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Gare.  Esse  languido  affecto  que  entre  os 
Vassallos  se  chama  piedade  -,  em  quem  nas- 
ceo  Monarca  é  cobardia. 

Fern.  Seja  embora ;  mas  eu  antes  renun- 
ciarei a  vida  que  renuncie  essa  mesma  cobar- 
dia. 

Gare,  Já  que  tanto  te  aborrece  o  nome  de 
Principe  ^  de  forte ,  e  de  grande^  fique-te  o 
nome  de  servo  ;  mas  no  tremendo  ^  e  impar- 
cial juizo  porque  vai  a  passar  essa  mulher 
infiel  5  vê  que  não  profira  a  tua  boca  huma 
só  expressão  a  seu  favor. 

Fern,  E  queres  que  eu  deixe  que  a  inno- 
cencia.  ... 

Gare,  Eu  to  mando  5  e  com  toda  a  au- 
thoridade  daquella  Coroa  que  me  vai  cingir 
a  frente.  Hoje  sou  o  teu  Principe  j,  e  daqui 
a  pouco  serei  o  teu  Monarca.  Olha  que  hum 
Sceptro  nas  mãos  de  hum  Rei  irado  é  hum 
raio.  Em  subindo  ao  Throno^  eu  terei  Vas- 
sallos ,  mas  não  terei  Irmãos  5  e  hoje  come- 
ço em  Clotilde  a  aprender  a  castigar  as  trai- 
ções do  sangue  j  e  nem  todo  o  que  te  gira 
nas  veias  apagará  depois  a  sede  da  minha 
vingança.  Jura  o  silencio  5  e  o  segredo  ^  evê 
que  juras  a  hum  Principe.  .  .  . 

Fern,  \_Ajoelha  ^  epega  na  mão  a  Garcia,^ 
Já  que  como  servo  é  preciso  obedecer  á  lei.  .  . 
Por  esta  mão  que  beijo,  e  por  aquelle  Nu- 
me que  eu  adoro  fulgurante  em  a  face  dos 
Reis,  juro  soffrer  qualquer  que  seja  aaccu- 
sacão  com  o  mais  profundo  segredo  ,    e  in- 


— so— 

vioiaVel  silencio. .  ..  [Qh  !  ímpio  Decreto  do 
mais  injusto  odío  !....]  [^'  parte,'] 

SCENA    VIII. 

Sancho  triunfante  ^  e  os  mesmos, 

Sanch .  Aragonezes  ^  a  Africa  está  venci- 
da ;  eu  esmagei  nas  campinas  de  Nápoles, 
e  Sicilia  a  orgulhosa  cerviz  do  altivo  Sarra- 
ceno. Eu  venho  coroado  de  gloriosos  louros; 
mas  o  meu  maior  triunfo  não  é  trazer  ata- 
dos á  triunfal  carroça  os  humilhados  Mou- 
ros 5  nem  arrastrar  pelo  immundo  pó  os  ga- 
nhados estandartes.  Eu  preso  mais  o  nome 
de  Pai  da  Pátria  que  o  de  Conquistador: 
venho  contente  porque  venho  restituir  o  Es- 
poso á  Esposa  5  o  Irmão  ao  Irmão  5  o  filho 
ao  encanecido  Pai,  o  Cultivador  aos  Cam- 
pos, os  Sacerdotes  ás  Aras,  e  converter  os 
ferros  das  Lanças ,  e das  Espadas  em  Arados, 
e  Alviões.  Eu  faço  a  guerra  para  abater  a 
soberba,  eeu  aprosigo  para  conseguir  a  paz. 

Gare.  Meu  Pai! 

Fern.   Rei ,  e  Senhor  !  .  .  . . 

Sanch.  Meus  filhos  ,  com  quanto  praser 
vos  abraço !  Este  dia  se  me  torna  ditoso  por 
dois  muito  poderosos  motivos ;  vejo  meus  fi- 
lhos ,  e  deixo  hoje  o  nome  de  Guerreiro ,  e 
Conquistador  para  escutar  somente  o  nome 
de  Pai.  .  .  .  Dai-me ,  filhos ,  dai-me  já  feli- 
zes novas  de  vossa  Mãi. .  .  .  Que  éisto !  . .  .  ^ 
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emudeceis ! . .  . .  Nenhum  responde?  Que  fu- 
nesto silencio ,  que  tristes  vistas  5  oh  Ceos  l 
Onde  está  Clotilde  ? .  .  .  . 

Gare,  Deixai  5  Senhor,  que  a  fama ,  eo 
grito  público  vo-lo  diga.  A  natureza  5  a  na- 
tureza mesma  me  prende  a  voz  5  e  a  embar- 
ga para  exercer  o  detestável  officio  de  hum 
accusador.  Diga-vos,  Senhor ,  o  escândalo 
público  quem  seja  Clotilde. 

Sanch,  Que  ambíguas  expressões  são  essas, 
Garcia  ?  ainda  explicam  menos  que  o  mais 
profundo  silencio.  .  .  . 

Gare,  Senhor,  a  gloria  de  vossos  louros, 
de  vossas  conquistas  dissipou-se  em  hum  ins- 
tante 5  murcharam-se  vossas  palmas  triun- 
faes.  A  sombra  de  adúlteros  abraços  offusca 
a  luz  que  vos  cerca  ;  a  pérfida  he  Clotilde ,  o 
monstro  he  o  Valido  que  deixastes  ao  seu  la- 
do em  vossa  ausência,  e  o  Governo  que  lhe 
confiastes  he  o  vosso  vilipendio  eterno. 

Sanch.  Clotilde  adultera  !  E  he  verdade  o 
que  proferes  ?  onde  estão  as  provas  desse  qua- 
si  incomprehensivel  attentado ! 

Gare,  A  minha  primeira  prova  foihuma 
suspeita,  e  a  segunda  os  meus  olhos:  sou  fi- 
lho ,  e  não  illudo  hum  Pai ,  sou  Vassallo ,  e 
não  minto  a  hum  Soberano. 

Sanch.  Ceos !  Que  escuto !  .  .  .  , 

Fern.  [Oh  !  remorso  cruel !  Oh  !  juramen- 
to infausto  !  ]   [^'  parte.'] 

Sanch,  Parte  Fernando !  .  .  .  .  [^Miúta  ctn 
chiado ,  e  Fçrnando  sahe.] 


Gare.  Foge  5  Senhor  5  e  nSo  pode  suster  a 
vista  do  vosso  semblante ;  o  meu  coração  tam- 
bém palpita.  EUe  descobre  em  vos  hum  Juiz 
irado ;  seu  peito  he  menos  intrépido  5  e  menos 
valoroso. 

Sanch.  E  pôde  esquecer-se  Clotilde  de  mim, 
e  de  si  !  E  atreveo-se  a  tanto  hum  Vassallo 
indigno !  .  .  .  . 

Gare.  E  tanto  império  tem  esse  traidor  no 
coração  de  Clotilde ,  que  até  a  obriga  a  sus- 
tentar,  e  atear  ainda  mais  a  paixão  de  Ra- 
miro,  e  da  Princeza  Anagilda.  Clotilde  se 
oppoe  ás  minhas  núpcias  com  esta  Princeza, 
e  se  oppoe  aos  interesses  do  nosso  Império, 
separando  os  dois  Impérios ,  e  a  sua  insidio- 
sa malicia  insulta  assim  a  Coroa  de  Aragão. 

Saneh.  Ah  !  naquelle  mesmo  momento  em 
que  por  meio  do  derramado  sangue  de  meus 
inimigos  5  e  por  meio  de  minhas  triunfantes 
armas  me  franqueava  a  estrada  para  o  Tem- 
plo da  Gloria  ,  triunfa  de  meus  lauréis ,  e  da 
minha  honra  hum  Vassallo  atrevido ,  e  huma 
mulher  infiel  se  arroja  a  embaciar  sobre  mi- 
nha cabeça  o  fulgor  do  Diadema  Marcial ! 
Oh  duras  !  oh  impensadas  vicissitudes  da  sor- 
te !  Ah  !  Fortuna  ,  Fortuna  !  Se  tu  me  que- 
rias ver  opprimido ,  e  ultrajado  porque  não 
deixastes  que  os  bárbaros  Sarracenos  me  ven- 
cessem !  Se  o  teu  inconstante  pé  me  devia 
pisar  desta  maneira,  porque  me  não  condu- 
ziste miserável  cap ti VQ,  envolto  em  pesadas 
cadêas  ás  masmorras  de  Carthago !  .  , . .  Eu 
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te  conheço  agora  caprichoso  Nume  ,  tu  me 
quizeste  levantar  para  qiie  o  meu  precipício 
fosse  mais  funesto  5  e  o  meu  baque  mais  me- 
donho 5  e  estrepitoso  !  Antes  captivo  entre  os 
bárbaros j  que  aviltado  na  minha  Corte! 

SCENA     IX. 

Ramiro  \j  e  q«  mesinos. 

Ram.  Senhor,  deixai  que  meus  lábios  com 
respeito  se  imprimão  em  vossa  triunfante 
dextra. . . . 

Sanch.  Ramiro  ^  eu  descubro  em  ti  hum 
não  vulgar  objecto  da  minha  affeiçâo ;  tu  de- 
ves conservar  esta  posse  com  teu  zelo  ,  e  com 
tua  fidelidade.  ... 

Ram.  E  até  com  o  preço  de  meu  sangue  5 
e  da  minha  vida ;  dádiva  he  vossa  5  e  só  por 
isto  illustre.  ... 

Sanch,  Escuta.  Tenho  determinado  que  tu 
mesmo  promovas ,  e  apresses  as  Núpcias  de 
Garcia ,  e  Anagilda.  Tu  serás  o  agente  des- 
tes excelsos  esponsaes ,  e  treme  se  contra  vie- 
res esta  minha  Real  determinação. 

Ram,  Senhor  5  eque  authoridade^  ou  po- 
der tem  Ramiro  sobre  o  coração  dos  outros? 
A  persuasão  de  hum  Vassallo  violentará  ac- 
caso  a  livre  vontade  de  huma  Princeza  ? 

Sanch,  Ouvem-se ,  cumprem-se  5  e  não  se 
interpetrão  os  Oráculos  do  Throno. 

Ram,  [Mal  concebidas  esperanças  5  eu  vos 


deixo  !.••.]  [yí^par^e,]  Senhor,  Vossa  pa- 
lavra he  huma  Lei,  e Ramiro  he  hum  Vas- 


sallo.  [^Sahe.'] 

ScENA  X. 
Sancho  y  Garcia  ^  Clotilde  ^  e  Gonçalo. 

Sanch.  [Eis  a  mulher  traidora ,  a  indigna,  _^ 
a  impura  !  e  atréve-se  a  conduzir  a  seu  lado  ^^ 
o  abominável  Vassallo !....]  [^'  parte."] 

Gare.  [A  innocencia  ,  a  gravidade  vem 
pintadas  sobre  aquelle  semblante  ;  mas  em 
fim  estão  dissolvidos  os  laços  da  natureza. [J 
\^yr  parte.'] 

Clot.  Sancho  5  meu  Esposo,  e  meu  Rei.  ,  . 

Sanch.  Retira-te ,  monstro ,  e  ainda  mais 
abominável  monstro  ,  que  todos  quantos  o 
Inferno  vomita.  ... 

Clot.  A  Clotilde ! .  .  .  .  [Com  surpre%a.] 

Gonç.  Senhor,  a  vossos  pés. .  .  . 

Sanch.  Retira-te  traidor  ;  foge  a  meus 
olhos,  não  contamines  mais  com  tua  detes- 
tável presença  o  já  tão  funesto  Reino  de  Ara- 
gao. 

Gonç.  A  mim  ! . . . . 

Clot.  Senhor,  emquepeccou,  em  que  vos 
offendeo  Vossa  Esposa? 

Sanch.  Olhai  para  o  rosto  desse  vil ,  e  alli 
o  ouvireis. 

Clot.  Garcia ,  que  delicto  he  o  meu  ,  em 
que  pequei  contra  vosso  Pai  ? 
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Gare.  Olhai  para  o  rosto  desse  monstro^ 
alli  o  sabereis.  [Sa/ie,  e  o  Rei.'] 

SCENA    XI. 

Clotilde^  e  Gonçalo. 

Gonç.  Clotilde  j  são  estas  as  recompensas^ 
estes  os  prémios  que  eu  devera  esperar  de 
meus  continuos  e  assignalados  serviços  ?  He 
este  o  galardão  merecido  pelos  meus  suores^ 
e  pelas  minhas  vigilias !  . .  .  . 

Clot.  Que  suores ,  que  prémios  ?  Eu  não 
descubro  em  ti  mais  do  que  hum  objecto  do 
ódio  do  meu  Esposo ,  e  a  origem  funesta  das 
minhas  desventuras.  Seja  embora  injusto  a- 
quelle  ódio,  quem  he  inimigo  de  Sancho  he 
meu  inimigo  ,  eu  o  detesto  5  eu  o  abomi- 
no! ... . 

Gonç.  Também  me  detestas  ?  Oh  frágeis 
alicerces  da  grandeza  humana !  Hum  sopro 
basta  para  derrubar  o  edifício  da  prosperida- 
de !  Oh  infeliz  condição  de  hum  Valido! 
Quasi  nunca  apparécem  nem  o  motivo  da  sua 
exaltação  ^  nem  a  razão  da  sua  queda !  Mas 
se  em  os  Soberanos  não  acho  asilo  ,  nos 
Ceos  encontrarei  vingança. . . .  [Sa/ie.] 


ScENA    XII. 

Clotilde  só, 

Clot,  Gh  Sancho  !  Oh  Garcia  !  E  podeste 
acolher  tão  barbaramente  huma  Esposa  Real ! 
Assim  respeitaste  ímpio  filho  a  tua  Mãi^  e 
a  tua  Soberana !  E  poderei  soportar  ^  e  sof- 
frer  dentro  do  meu  coração  como  fraca  mu- 
lher tantos  ultrages?  E  pode  a  minha  inno- 
cencia  desagradar  tanto  aos  olhos  de  hum 
triunfador  í  Assim  te  alucina  a  gloria  do 
triunfo,  que  até  em  tua  mesma  Esposa  bus- 
cas hum  inimigo  ?  Ingrato  Esposo ,  indigno 
filho,  tereis ,  tereis  hum  inimigo  em  Clotil- 
de. Dentro  em  meu  coração  ultrajado  acha- 
reis toda  a  Africa  outra  vez  armada.  O  meu 
furor  se  unirá  ao  furor  do  despresado  Yali- 
do.  Lernbrai-vos  que  nunca  falta  hum  Reino 
aquém  possue  o  coração  dos  Vassallos.  Ara- 
gão conhecerá  que  cousa  he  huma  Rainha 
injustamente  offendida.  O  Reino  de  meu  Pai 
ainda  tem  forças  para  vingar-me.  Os  Ceos, 
o  Inferno  me  vingaráô !  .  .  .  Que  digo !  . . . 
Ah  !  infeliz  Clotilde  !  .  .  .  .  Sancho ,  perdoa  ! 
Meu  filho,  perdoa  !  Que  cega  indignação 
me  perturba  !  Vinde  a  meus  braços  ;  em 
vossos  túrbidos  semblantes  até  adoro  a  injus- 
tiça das  vossas  iras  !  E  pude  aborrecêr-vos , 
pude  odiar-vos  hum  só  instante  !  Ah !  Se  a 
minha  dor  vos  não  aplaca  ,    se  a  minha  in- 
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nOGéncia  vos  n|p  desarma  j  vinde  vós*  mes^ 
mosy  traspassai-me  o  coração!  Sancho,  não 
respeites  a  Esposa  ,  Garcia  não  reconheças 
tua  Mãi !  Oh  natureza ,  recobra  os  teus  di-* 
reitos  5  faze  ouvir  teus  gritos  ,  vinga  as  tuas 
Leis !  Clotilde  he  innocente  !  O  Ceo  me  es- 
cuda 5  e  nunca  o  Ceo  deixou  impune  a  ca- 
lúmniaj  e  a  mentira. 

ACTO   II. 

ScENA    I. 

Represente-se  huma  Sala. 

Garcia  só. 


Gare,  1/%  ao  sei  se  o  que  acabo  de  alcançar 
de  meu  Augusto  Pai  he  castigo ,  ou  vingan- 
ça contra  Clotilde  !  O  mesmo  génio ,  e  os 
talentos  de  Gonçalo  me  provão  a  offensa  do 
Real  Thálamo.  A  intimidade  com  a  Sobe- 
rana,  as  suas  continuas  conferencias  justifi- 
cão  a  minha  accusação ,  e  se  a  accusação  he 
justa j,  será  também  justa  a  pena,  e  a  vin- 
gança. Se  eu  disse  que  os  meus  olhos  forão 
também  testemunhas  do  seu  delicto  ,  esta 
mesma  impostura  he  hum  natural  desafogo 
do  meu  ódio  ,  he  o  primeiro  effeito  da  mi- 
nha cega  vingança  ,  e  se  eu  me  devia  vin- 
gar, ou  não  pequei  na  accusação,  ou  pequei 


com  justíssimos  motivos.  Mas  eu  vejo  Ana- 
gilda.  . . .  Vou  dissipar  com  sua  vista  o  pe- 
so ,  e  a  sombra  dos  tristes  pensamentos,  e 
cruéis  remorsos  que  como  despiedadas  víbo- 
ras me  rasgão  o  seio. 

ScENA     II. 

Garcia^  e  ylnagilda. 

Gare.  Bellissima  Anagílda ,  eis  o  dia  que 
vai  encher  de  gloria  o  Império  de  Aragão; 
e  seria  acabada  esta  mesma  gloria ,  se  neste 
dia  Hymeneo  nos  unisse  para  sempre ,  e  os 
Reinos  de  Aragão  ,  e  Castella  fossem  hum 
Império  só. 

Anag.  Eu  não  regeito ,  o  Príncipe  ,  este 
suavíssimo  jugo  ;  sabe  Anagílda  a  estima 
que  lhe  deve;  mas  o  meu  coração  justamen- 
te cioso  da  sua  liberdade ,  não  a  prende ,  nem 
mesmo  nas  lisongeiras  cadêas  de  Hymeneo. 

Gare.  O  vosso  coração  não  pode  ser  ini- 
migo da  sua  mesma  grandeza. 

Anag.  Não  se  augmenta  a  grandeza  quan- 
do se  dá  tanto  quanto  se  adquire. 

Gare.  Princeza  5  subjugar  a  soberba  do 
vosso  coração  será  o  maior  timbre  da  minha 
gloria.  Mas  sabei,  que  se  se  f aliasse  a  favor 
de  Ramiro  ,  talvez  que  o  coração  de  Ana- 
gílda não  fosse  tão  cioso  da  sua  liberdade. 

Anag.  Sim,  Príncipe,  eumelisongeiode 
conservar  o  coração  livre  aind^i  entre  os  con- 


—  pa- 
irastes do  mérito  ,  e  da  belleza  y  e  apezar 
disto  eu  contemplo  em  Ramiro  os  mais  su- 
blimes dotes  do  espirito  de  hum  Principe  be- 
nemérito j  e  se  não  deve  tudo  á  Fortuna  j  a 
Natureza  tudo  supre  em  seu  coração ;  senão 
nascêo  para  o  Throno  merece  o  Throno  ,  e 
se  em  Ramiro  se  ateassem  as  chammas  de 
hum  innocente  affecto  ,  ainda  que  as  não 
coroasse  com  a  minha  dextra ,  eu  as  não  des- 
presaria  com  a  minha  alma. 

Gare.  Entendo 5  pérfida;  teme  a  vingan- 
ça de  Garcia. ... 

SCENA    III. 

Anagilda  s(5. 

Anag.  Sou  livre  5  e  sou  Princeza ,  eomeu 
coração  não  he  responsável  mais  que  a  si  mes- 
mo de  seus  affectos ;  se  eu  amo  Ramiro ,  que 
importa  que  até  no  meu  semblante  ^  e  nos 
meus  olhos  se  divise  5  e  se  conheça  este  in- 
cêndio em  que  sinto  abrazar-se  o  coração? 

ScENA    IV. 

Clotilde  j  e  Sancho  sentado. 

Sanch.  Chega,  mulher  traidora  5  chega 
ao  rigido  Altar  da  indignada  justiça,  elem- 
hra-te  que  hes  ré  da  vilipendiíida  honra  de 
hum  Thálamo  Aufi^usto ! 
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Clot.  He  possível  meu  Rei ! .  .  .  [Ah !  eu 
não  posso  já  pronunciar  o  doce  ,  e  amável 
nome  de  Esposo !  ]  He  possível  que  o  vosso 
entendimento  se  deixe  arrastrar  tanto  de  hum 
ódio  cego  5  e  implacável  ,  que  queirais  co- 
brir-me  de  opróbrio  no  meio  de  huma  Nação 
que  he  theatro  ,  e  testemunha  das  minhas 
constantes  virtudes  ?  Se  vos  apraz  despojar-me 
do  Thálamo  ^  e  do  Throno ,  voluntariamen- 
te desço,  e  abandono  hum  bem  a  que  a  For- 
tuna tem  misturado  tantos  males ;  mas  dei- 
xai que  eu  desça  com  gloria ,  e  que  leve  co- 
migo hum  nome  de  que  o  meu  sexo  se  não 
deva  envergonhar.  Clotilde  impudica  !  . .  .  . 
Quem  a  accusa?  Quem  he  o  cúmplice  deste 
delicto  ? 

Sanch.  O  cúmplice  he  Gonçalo ,  e  o  ac- 
éusadoí"  he  o  mais  fiel  que  tem  apparecido 
diante  do  tribunal  de  hum  Príncipe  clemente. 

Clot.  Seja  embora  ;  he  hum  traidor  ,  e 
mente. .  . . .  São  testemunhas  Aragão  ,  os 
Ceos,  e  os  filhos.  ... 

Sanch.  Os  filhos?  Sim,  sejão  essas  at  tes- 
temunhas a  quem  se  dê  inteiro  credito;  se- 
jão os  filhos  os  que  te  absolvão,  ou  te  con- 
demnem. .  .  .  Chamem  Garcia  5  e  Fernan- 
do. ..  . 

Clot.  Aprendeste  5  ó  Sancho ,  entre  o  es- 
trépito das  Armas  o  bárbaro  costume  de  pi- 
zar  desta  maneira  as  sagradas  Leis  da  fé, 
do  aimor,  e  do  Hymeneo?  E  soffrerei  trarí- 
quilla  tão  grande  ultrage  ^   Sois  Monarca , 
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mas de\eis  respeitar  mais  vosso  mesmo  Thá- 
lamo  5  e  o  nome  de  Clotilde. 

SCENA    V. 

Garcia^  Fernando^  e  os  ditos, 

Sanch.  Clotilde ,  eis-aqui  Garcia ,  eis-aqui 
Fernando  ;  eu  deixo  a  teu  arbitrio  a  livre 
escolha  de  hum  delles  para  teu  defensor. . .  • 

Gare,  [Deixa-me  importuno  remorso  5  pa-^ 
ra  que  me  accusas  ?  Para  que  me  estás  ar- 
guindo de  infame  e  monstruoso  accusador?J 
[^'  parte.'] 

Fern,  [Horrível  scena  !  A  mesma  natu- 
reza offendida  brame  dentro  em  meu  cora- 
ção 5  e  se  ressente  !  ]  [^'  parte,'] 

Clot,  Príncipes  ,  eu  não  vos  quero  dar  o 
doce  nome  de  filhos  ;  hoje  dispenso  o  vosso 
amor  dos  sagrados  direitos  do  sangue.  Atré- 
ve-se  o  mais  detestável  ,  e  infame  coração 
que  até  agora  tem  injuriado  os  Ceos^  atré- 
ve-se  ....  [tremei  á  vista  de  tão  atroz  deli- 
cto !  ]  atréve-se  a  imprimir  no  rosto  de  Clo- 
tilde o  caracter  impuro  de  adultera  j  de  las- 
civa 5  de  impudica  1  A  gloria  de  vosso  Pai 
he  a  vossa  mesma  gloria  ,  e  a  vós  somente 
se  deve  ->  a  vós  cumpre ,  não  a  minha  ^  porém 
a  defensa  de  vosso  mesmo  Pai.  Dizei  vós 
mesmos  qual  tenha  sido  a  minha  conducta 
na  ausência  de  vosso  Pai  ;  não  fostes  vós 
mesmos  perpétuos  guardas ,  e  perpétuos  ob^ 
servadores  das  minhas  acções? 
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Gare.  Senhora ,  o  Ceo  tem  posto  nos  gran^ 
des  delictos  a  mesma,  e  a  mais  terrível  pe- 
na de  quem  oscommétte,  onde  acaba  o  erro 
ahi  começa  o  castigo  5  mas  huma  funesta 
cegueira  abafa  o  entendimento  para  os  não 
conhecer.  Vós  buscais  a  defensa  em  Garcia, 
e  em  Garcia  achais  a  accusação  !  Eu .... 
vosso  filho,  eu  mesmo  vi  injuriado  oAugus^ 
to  Thálamo  do  vosso  Rei,  e  de  meu  Gran- 
de Pai.  .  .  .  Eu  mesmo. .  . . 

Clot.  Cála-te,  injuria  da  Natureza,  e  hor- 
ror do  mesmo  Ceo  !  Cála-te  espanto,  e  es* 
candalo  até  do  mesmo  Inferno !  Nem  hes 
meu  filho  ,  nem  hes  hum  Cavalheiro  No- 
bre. . . .  Fernando  !  Oh  tu  !  parte  melhor  da 
minha  alma  ,  o  Ceo  te  guarde  para  propu- 
gnador  da  innocencia  de  huma  pobre ,  e  af- 
flicta  Mãi.  Dize  tu  ,  filho,  se  eu  em  dois 
contínuos  annos  de  ausência  fui  digna  de 
Sancho,  e  digna  de  mim;  dize  se  meus  cos- 
tumes forão  dignos  da  filha  de  hum  Rei,  e 
da  mulher  de  hum  Soberano.  Eu  te  peço 
por  aquelle  Deos  a  quem  he  patente  a  minha 
alma  innocente,  que  abatas  a  indigna  accu- 
saçâo,  a  atroz  impostura  desse  monstro;  li- 
vra-me,  filho,  deste  infernal  tormento! 

Fern.  [Oh  !  juramento  infausto  !  Oh  !  re- 
morso cruelissimo !....]  [^'  parte.'] 

Sanch.  Eis  destruída  a  defensa  que  bus- 
cas em  teus  mesmos  filhos  ,  hum  accusa, 
outro  emmudéce ,  e  neste  atroz  delicto  tanto 
«xplica  a  palavra  como  o  silencio. 
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Qot.  Senhor,  já  que  vos  apraz  declarar- 
me  Ré  desle  execrando  delicto  com  o  teste- 
munho dos  filhos  5  eu  não  repugno  ,  antes 
me  sugeito  ao  meu  implacável  fado.  Antes 
que  descarregueis  o  golpe,  eu  vos  peço  huma 
mercê ;  deixai  que  Garcia  fique  comigo  hum 
só  instante  ,  a  pró  da  minha  innocencia  eu 
quero  combater  o  seu  coração  com  duas  ar- 
mas invencíveis ,  a  honra ,  e  o  amor. 

Sanch*  Fique,  eeu  tornarei  depressa,  ou 
a  punir-te  culpada ,  ou  a  absol  ver-te  innocen- 
te  como  Esposo ,  como  Juiz ,  e  como  Sobe- 
rano. 

SCENA     VI. 

Clotilde  y  e  Garcia, 

Clot.  Príncipe ,  e  filho  meu  ,  fita  bem  teus 
olhos  neste  rosto  ;  eu  sou  Clotilde ;  Clotil- 
de ,  filha  daquelle  que  rege  com  poderoso 
Sceptro  os  vastos  Reinos  da  Noruega ,  e  Di- 
namarca ,  e  cujo  braço  invicto  tem  colhido 
tantos  louros  sobre  os  gelados  climas  do  Pó- 
lo. Eu  sou  Clotilde ,  que  honrei  com  as  mi- 
nhas núpcias  oThálamo  de  Aragão.  Eu  dei 
a  Sancho  a  minha  dextra ,  com  tanta  ambi- 
ção buscada  ,  e  com  tanto  trabalho  obtida. 
Eu  sou  Clotilde,  ó  Garcia ,^  cujo  nome  ex- 
celso tu  manchas  com  a  imputação  atroz  de 
hum  delicto  execrando.  Eu  sou  Clotilde,  oh 
ímpio  !  E  assim  respeitas  o  meu  berço  ,  a  mi- 
nha jerarquia  ,   e  aquelle  illustre  caracter, 


que  áté  em  tua  fronte  tão  cegamente  impri- 
mio  ò  Fado  ?  He  este  procedimento  digno 
de  hum  Príncipe  5  digno  de  hum  Cavalheiro? 
Não  tremes ,  não  te  assustâo  as  iras  de  meu 
Pai  ?  Não  te  amedrontão  os  raios  do  Geo 
que  jácruzãoj  jálampejão  sobre  atua  cabe- 
ça/ Não  teatemorisa  aquelle  incessante  ver- 
me que  róe ,  e  despedaça  o  coração  dos  mal- 
vados ? . . . .  [^Hurna  pausa  grande.']  Até  a- 
gora  fallou  a  Rainha  Clotilde  ao  Principe 
Garcia,  agora  falia  Clotilde  M  ai  a  hum  ter- 
no ,  a  hum  amável  filho.  * .  ■.  \^Abráçao.'\ 
Filho !  Ah !  meu  filho  !  E  não  pode  o  éco 
deste  doce  nome  suspender  os  teus  passos  na 
carreira  de  hum  delicto?  Põe  sobre  este  co- 
ração as  tuas  mãos  .  .  .  e  para  isto  te  dei  eu 
a  vida ,  para  me  dares  huma  morte  infame  ! 
Este  peito  que  intentas  traspassar  com  duro 
ferro  5  he  aquelle  mesmo  peito  onde  te  aco- 
lhi,  onde  te  alimentaste  ! .  . .  *  Olharás  para 
o  meu  cadáver  exangue  com  a  mesma  índif- 
ferença  com  que  o  cruel  ,  e  ingrato  Nero 
olhou  para  o  cadáver  de  Agripina  ?  Queres 
renovar  em  ÇaragoÇa  as  mesmas  scenas  de 
horror  que  funestarão  os  Palácios  da  antiga 
Roma?  Nunca  huma  terna  Mãi,  ainda  que 
criminosa ,  he  culpada  aos  olhos  de  hum  fi- 
lho. Eu  souinnocente  j  etu  sabes  que  o  cri* 
me  he  teu.    E  poderia  eu  prever  que  estas 

mãos \_Pega4he  nat  mãoB.ll  que  estaé 

mãos 5  que  tenras^  e pequeninas  gelançávão 
a  este  mio  ^  e  me  ao^rinfeávão  túm  feces> 
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4evião  ser  humas  mãos  parricidas  ^  qUe  der- 
ramassem aquelle  mesmo  sangue  que  corrêo 
das  minhas  veias  para  as  tuas  veias ,  do  meu 
córaçào  para  o  teu  coração?  Que  furor  j  qué 
impÍ4?dade  te  cega  ,  meu  filho  j  que  assim 
queiras  violar  os  sagrados  e  ternissimos  di>- 
leitos  da  Natureza  í  Entra  em  ti  mesmo  ^ 
confessa  o  teu  erro,  destróe  tu  mesmo  a  ca- 
lumnia  que  me  condemna  ,  e  se  eu  te  amo 
culpado  como  te  não  defenderei  arrependido^ 
e  innocente  ?  Absolve  ,  salva  tua  mesma 
Mãi  5  e  se  te  não  condões  de  mim ,  condóe- 
te  de  ti  mesmo.  Treme,  filho,  treme  do  em-^ 
penho  com  que  os  mesmos  Ceos  atónitos  vão 
punir  o  teu  delicto.  .  .  .  [^Huma  pausa  ^  e  a* 
joelha.']  Oh!  Deus  Eterno!  Oh!  Arbitro  doi 
Reis  !    Saciai  ,    saciai  em  mim  a  immortal 

ira  do  vosso  zelo ! Desfechai  o  raio  ^ 

morra  Clotilde ,  perdoai  a  Garcia  !  . . .  .  Fi- 
lho. ...  Eu  morro. .  .  .  Ouve  a  ultima  voz 
da  Natureza.  .  .  .  Eu  te  perdoo.  .  .  .  [^Cáe  co-- 
mo  desmaiada.^ 

Gare.  Ah  ! .  .  . .  Em  fiiíi  venceste ,  o  Na- 
tureza !  Oh  !  constância  !  Oh  !  ferocidade  ! 
Oh  !  ira !  Oh  !  vingança  !  Para  que  me  aban- 
donais !  Mas  não  . .  .  affeiçôes  ternas  não  são 
compatíveis  com  o  coração  de  Garcia  ?  Já  não 
sahirá  o  Inferno  de  meu  coração !  .  .  .  *  Fú- 
rias !  completai  huma  obra  que  he  vossa  ;  não 
recobreis  o  punhal  que  vós  mesmas  pozesteis 
eríi  minhas  mãos^  cumpri  o  dslicto  que  vós 
«ne^ma»  inspiraste».  #  ^ . 

3  * 
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Clot.  [^Levantando-sc.']  Ah  !  não  fujas  ^ 
meu  filho  !  Se  te  apraz  ver  ,  e  contemplat 
estas  infelizes  entranhas  que  tão  fero  sangue 
te  communicárão  ;  com  essa  mesma  empada 
que  te  pende  ao  lado  ábre-me  o  coração, 
verás  nelle  a  innocencia  que  ultrajas.  Apraz- 
te  a  minha  morte?  Eu  anão  recuso;  respei- 
ta ao  menos  o  nome  de  Mãi  se  te  não  lem- 
bra o  de  Rainha ;  farta ,  farta  em  meu  san- 
gue as  fúrias  que  te  agitão !  ....  Mas  em 
signal  ultimo  da  paz  que  te  deixo ,  e  do  a- 
mor  que  ultrajas ,  deixa  que  eu  imprima  ain- 
da hum  beijo  naquella  mão  de  quem  espero 
a  morte.  .  . .  [^Beyalhe  a  mão.']  Recebe-o 
Garcia  ,  e  paga-o  com  hum  suspiro.  .... 
Chama-me  ainda  huma  vez  Mãi.  .  . .  E  de- 
pois ....  depois ....  rasga  o  meu  peito !  . .  .  * 
^Permanece  hum  pouco  com  a  boca  unida  á 
<mâo  de  Garcia^  e  depois  saUe,] 

SCENA    VII. 

Garcia  áó. 

Gare,  Que  importuno  gelo  sinto  misturar- 
se  ao  incêndio  abrasador  da  minha  ira ,  e  da 
minha  vingança  !  Que  estranho ,  e  desusado 
tumulto  levantou  em  meu  coração  aquelle 
insidioso  beijo  !  Se  Clotilde  he  innocente, 
que  horrível  he  a  minha  culpa  !  Que  ímpia  , 
e  abominável  he  a  minha  vingança  !  Oh! 
Garcia  l  Oh  Príncipe  uitrajadQ !  Tâo  depres- 


( 
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sa  não  se  resfria  hum  sangue  onde  arde  hum 
justo,  e  generoso  desejo  de  vingança.  Clo- 
tilde innocente  !  .  . . .  Quem  sugeita  o  cora- 
ção a  arbítrio  estranho,  mete  em  escravidão 
seus  mesmos  affectos :  Clotilde  não  pode  ,  ou 
não  deve  ser  innocente !  Sirvão  os  testemu- 
nhos dos  meus  olhos  para  sustentar  a  accu- 
tação.  A  minha  honra  vai  interessada  nesta 
fatal  mentira.  Morra  este  verme  infiel  que 
me  rala  o  coração.  E  não  serei  eu  capaz  de 
contrastar,  de  soffocar  os  remorsos  ?  Se  eu 
peço  ,  peço  com  o  fausto  de  hum  Príncipe 
vingativo,  e  iguale  a  grandeza  da  vingança 
á  grandeza  da  minha  pessoa.  A  seta  fatal 
está  despedida  do  arco ,  he  já  impossível  sus- 
pendêr-íhe  os  ímpetos  ,  fique  embora  para 
sempre  inquieta  aquella  mão  que  vibrou  o 
decretorio  golpe»  [SaÃe.] 

SCENA   VIII. 

Gonçalo  ,   e  depois  Fernando  com  Guardas. 

Gonç,  Levemos ,  levemos  ao  nosso  Sobe- 
rano, e  lancemos  a  seus  pés  esta  aborrecida 
frente  ;  vamos  ,  e  veja  elle  em  meu  peito 
impressos  os  testemunhos  da  minha  infideli- 
dade. Vamos  derramar  este  sangue  vil  ,  e 
abjecto,  que  não  soube  dignamente  susten- 
tar nos  campos  de  Marte  agloriade  Aragão  5 
apparêça  este  traidor  Vassallo  ,   que  nuuca 
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soube  com  ò  braço,  e  com  o  conselho  defen- 
der, e  especar  a  vacilante  Monarquia.  . . . 

jFern.  Conde,  teu  Monarca,  e  Senhor  te 
pede  a  espada ,  e  te  manda  declarar  prisio^ 
Beiro,  e  lembrado  ainda  de  tuas  illustres  ac«* 
ções,  e  assignalados  serviços  feitos  á  Coroa 
de  Aragão,  te  concede  a  honra  de  te  man-^ 
dar  desarmar  ,  e  prender  por  seu  mesmo,  fi*^ 
lho.  •  'ií-^n  íi:,L^i. 

Gonç.  Não  devia  ser  outro  o  Ministro  d^ô 
seus  Decretos,  nem  de  outra  nianeira  sed^^ 
vião  recompensar  os  meus  triunfos ,  e  as  pai* 
Ilhas  victorias.  A  Pátria  foi  ingrata  a  Sct^ 
pião ,  e  Justiniano  a  Belizario.  ... 

Fern.  Oh  !  lá  guardas  !  Ficai  responsa-» 
treiô  pela  pessoa  do  Conde.  [^Sahc  Gonçalo. 1^ 

ScENA    IX. 

F^n&ndo  só, 

Fern,  Que  horrenda  tempestade  forma  nes- 
te dia  o  Fado  sobre  os  horisontes  de  Aragão  1 
No  meio  do  silencio  desta  profunda  noite, 
junto  o  Conselho  de  Estado  !  Que  terrível 
mysterio !  Erguêo-se  o  braço  sacrilego  para 
a  mais  barbara  de  todas  as  vinganças ,  e  eu 
vejo  infallivel  o  golpe  cahir  sobre  a  cabeça 
de  Clotilde.  Ah  !  que  este  golpe  atroz  res- 
"valla  da  frente  de  minha  infeliz  M ai  para 
ferir  o  meu  coração  !  Sa  ella  he  Re ,  a  mes-»' 
ma  Natureza  que  me  obriga  a  detestar  ode- 


licto ,  me  obriga  também  a  respeitar  humii 
Mãi  5  ainda  que  culpada.  Mas  íie  ella  h<? 
innocente  ?  .  . . .  Oh  !  cegueira  do  odÍP  9  que 
pode  ainda  apesar  do  sangue  pizar  o§  sagra- 
dos foros  da  Nature^ía!  Oh!  remorso!  OJ}] 
pena!  Oh  infausto ^  e abominável  jm?fLi:çif5^ 

....  .-.  u..  ;■: 
Jnagil(kt  ^soV'^^^^-W^ 

j4npg.  Oh!  Ceos  !  quie  ^.p-ertado  Itrauce ; 
Huma  alma  Real  difficilmei;ile,acr^ita  q.ujç 
hum  crime  obscuro  temha  logax  no  jçQv^^q 
ie  quem  cinge  hum  Diadema  na  catíeça  5  ^ 
luma  verdadeira  amizade  sempre  julga  ínr 
contaminada  a  in»ocencia  daquelje  peito  ^ 
qiem  -çima  ;  eis-aqui  porque  eu  mâo  po^i 
nem  sei  acreditar  a  culpa  de  Clotilde !  Po- 
de ser  criminosa  huma  Rainha ;  mas  Clotil- 
de não  he  criminosa  1 ....  Mas  eu  vejo  Ra- 
miro ;  aççlarêmos  se  he  possivel  este  horrí-. 
vel  mysterip.^ 


Ramiro ^' t  Anagilda. 
Uam.   [AnagíIcJ^  I  Qh  l.4wp  íoyj;ií>entQl 
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Para  que  eu  viva  he  preciso  que  obedeça  ao 
meu  Rei  contra  o  império  do  meu  coração  !] 
£^'  parte.'] 

\'']Anag.  Deliberaste,  Ramiro 5  ou  tomaste 
por  fim  sobre  o  império  do  meu  coração  o 
conselho  que  eu  te  pedi  ? 

Ham.    Sim  ,    eu  formei  o  meu   conselho 
sobre  a  idéa ,  e  sobre  o  modelo ,  nào  do  teu 
coração ,    porém  do  teu  fado  ....  deves  es- 
.  colher.  .  .  . 

Anag.  Quem  ?  , . . . 

Ram.  Garcia. .  . . 

Anag.  Não,  Ramiro....  He  verdade  que 
eu  '^^ejo  em  Garcia  a  gloria  da  sua  estirpe  ^ 
e  o  Herdeiro  de  Aragão  ;  mas  não  sei  que 
diviso  nos  costumes  deste  Príncipe  de  agres- 
te, e  feroz.  A  soberba  ,  e  o  invencivel  or- 
gulho se  pintão  sobre  o  seu  rosto;  se  he  in- 
supportavel  Príncipe  ,  que  será  Monarca. 
Perísa  melhor,  Ramiro,  e  depois  decide. ^^^ 

Ram.  O  que  parece  orgulho  em  qu^m 
nasce  Vassallo  he  grandeza  em  quem  reina , 
e  o  Sceptro  de  Castella  enleado  ao  Sceptro 
de  Aragão  tornaráô  formidável  o  Império 
das  Hespanhas ,  não  só  á  Africa ,  porém  á 
mesma  Europa ,  e  eis-aqui  o  que  deve  ser  o 
primeiro  voto  dos  Monarcas.  Reina  Anagil- 
da  5  e  faze  emmudecer  \\  ternura  do  teu  co- 
ração. 

Anag,  Será  hum  Rei  formidável  á  Afri- 
ca,  e  á  Europa ,  mas  não  será  hum  Rei  a- 
gí^daVél  a,o  coração  de  Anagilda  :    pensa  ? 
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Ramiro  ,  naquelle  nome  que  eu  te  disse 
existia  profundamente  gravado  em  meu  pei- 
to  

Ram,  He  tempo  Princeza  que  se  descu- 
bra o  teu  destino  :  o  Ceo  determina  que  o 
teu  Esposo  seja  Garcia  ,  e  Sancho  assim  o 
quer. 

Anag.  Pois  porque  Sancho  o  quer,  o  re- 
cusa Anagilda.  O  sangue  que  me  anima,  e 
que  me  corre  nas  veias ,  abaixo  do  Ceo  não 
tem,  nem  conhece  Soberanos.  Esse  injusto 
attentado  sobre  a  minha  liberdade ,  priva  o 
mesmo  Garcia  de  algum  jus  que  o  seu  fas- 
tuoso  pensamento  lhe  podia  dar  ás  minhas 
núpcias. 

Ram,  Não  despreses,  Anagilda,  oexcel^ 
so  laço;  seja  voluntário  o  teu  consentimen- 
to. Huma  violência  he  a  offensa  mais  pesa- 
da que  se  pode  fazer  a  huma  alma  grande. 
Os  Principes  não  calculão  os  limites  a  que 
pode  chegar  a  authoridade  ,  mas  sim  os  li- 
mites a  que  pode  chegar  a  força  quando  a 
razão  do  Estado  pede  huma  prompta  deter- 
minação. Não  te  nego  que  o  Principe  Gar- 
cia não  seja  fero,  e  altivo  ;  mas  esta  alti- 
vez ,  ou  não  he  vicio  em  hum  coração  Realy 
ou  se  he  hum  vicio  ,  o  teu  amor  o  saberá 
moderar. 

jánag.  E  tanto  te  interessa  que  o  Principe 
Garcia  seja  o  meu  Esposo  ,  que  escogiles 
para  me  subjugar  com  violência  tão  fortes, 
q  tão  agudos  çirgumentos  ? , ,  , ,    Ouve  ,    in- 


grato  ;  mas  deixa  primeiro  que  eu  peça  ao 
meu  mesmo  pejo  a  liberdade  de  me  explir 
car.  Sabe  que  eu  te  amei  5  e  te  arnei  tanto, 
que  a  despeito  do  meu  mesmo  dever  5  eu  te 
-via  ainda  com  mais  prazer  que  as  mesm^ 
Coroas  que  se  me  offereeião,  O  meu  corat 
ção  foi  quem  te  escolhêo.  He  verdade  que 
eu  nào  to  declarei  ;  mas  se  a  minha  boca 
foi  muda  5  falia rào  os  meus  olhos,  fallárào 
os  meus  suspiros.  Esta  he  alingoagem  mai^ 
ejípréssiva  paraosamantes.  .  .  .  ÊtUj  ingra»- 
to  5  tu  regeitas  o  meu  Real  amor  5  e  ousaç 
tu  mesmo  lembrár-me  5  e  determinar-me  ou- 
tro Esposo? . ... 

Rmn.   Ah  !  .  . .  .  nâo  ....  Rainha  !  . , .  . 

Anag,  Cala-te  5  e  ouve  o  que  resolve  em 
fim  o  meu  moribundo  ,  e  de^^^presado  amor. 
Eu  regeitei  as  núpcias  do  Principe  Garcia, 
determinando-as  o  Rei  ;  mas  eu  as  aceito 
porque  Ramiro  as  quer.  Eu  sugeito  á  tua 
determinação  a  liberdade  do  meU  coração. 
Aqui  tens  ,  aqui  tens  huma  victima  bem 
illustre.  Eu  amarei  no  meu  Esposo  huma 
dadiva  tua  ;  ver-se-ha  nos  meus  abraços  o 
teu  conselho;  tu  mesmo  espalharás  as  rosas 
sobre  o  meu  Thálamo  ;  tu  mesmo  acende- 
rás o  facho  nupcial. .  .  .  Que  digo  !  Que  der 
lirio ! . .  .  .  Deixa-me  5  ingrato  !  .  . .  ,  [.§^aÃe.] 


ScENA     XIL 

Ramiro  só. 

Ram.  Ah  !  Anagilda  !  Anagilda  !  No  mes- 
mo momento  em  que  te  acabo  de  adquirir 
te  perco  para  sempre  !  Eu  vi  nascer  teu  a- 
mpr^  eu  o  vi  expirar  !  Em  hum  ponto  só  ^ 
eu  vi  o  berço ,  e  o  tumulo  !  (3h  !  fatal  in- 
fidelidade dos  bens  extremos  !  São  breves  co- 
mo relâmpago  ,  o  seu  nascimento  he  o  seu 
féretro!  Se  eu  te  deixo,  Anagilda ,  se  eu  te 
abandono  ao  teu  destino,  e  á  tua  grandeza, 
ainda  que  te  houvesse  já  conhecido  amante, 
eu  não  seria  hum  ingrato,  seria  hum  gene- 
roso. Torna,  torna  oh!  formosissima  injus^ 
la ;  e  já  que  o  meu  nome  estava  gravado  no 
teu  peito,  abre  o  meu  peito,  e  verás  se  alíi 
estava  também  profundamente  gravada  a  tua 
divina  imagem !  .  .  .  . 

ScEKA     XIII. 

Representem   hum  Cárcere. 

Chtilde ,   e  depois  Rmmro ,  c  Guardai^. 

Cht,  Vai,  Soldado  fiel,  e  leva  ao  meu 
Esposo  estes  meus  extremos  votoa.  Dize-lhe 
que  por  ultimo  rasgo  de  sua  clemência  me 
veja  ainda  a  vez  ultima  antes  que  eu  curve 
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o  pescoço  ao  ferro  da  morte. . . .  [^Parte  hum 
Soldado.']  Venha,  e  derrame  com  o  seu  ros- 
to hum  raio  de  luz  neste  horroroso  Cárcere  ; 
oiça  o  ultimo  gemido  do  meu  moribundo, 
e  mal  logrado  amor. 

Ham.  Infeliz  Rainha  ,  eu  venho  ser  o  mi- 
serável núncio  da  vossa  extrema  desventura. 

Clot.  E  que  maior  mal  me  podes  tu  an- 
nunciar  que  não  tenha  já  rasgado  o  coração 
de  Clotilde  !  A  morte  !  E  que  he  a  morte 
depois  da  terrível,  e  medonha  idéa  de  hum 
íilho,  ou  monstro,  que  denegrio  a  fama  de 
sua  mesma  Mãi.^  Eis-aqui  o  maior,  e  o  ul- 
timo dos  males ! 

Ram.  Eu  não  vos  posso.  Senhora,  julgar 
culpada  ,  nem  a  Garcia  traidor.  Tão  hor- 
renda culpa  não  cabe  no  coração  de  huma 
Rainha ,  ou  se  cabe  exclue  para  sempre  to- 
das aquellas  virtudes  que  eu  ainda  em  vós 
admiro,  e  ainda  observo.  E  se  hum  Prínci- 
pe não  se  atreve  a  mentir  até  contra  o  mais 
vil  Piebèo,  como  se  atreveria  a  mentir  on- 
de a  mesma  Natureza  oppoe  todas  as  bar- 
reiras ,  e  todos  os  obstáculos  á  impiedade? 
Eu  só  em  vossas  desventuras  accuso,  e  cul- 
po os  Fados.  O  Supremo  Conselho  que  vos 
julga,  não  estende  a  sua  authoridade  até  ao 
Ceo.  O  Conselho  vos  presume  culpada  ,  e 
quando  não  possaes  allegar  outra  razão  em 
vossa  defensa  ,  ou  não  possais  achar  hum 
braço  que  empunhe  huma  espada  ,  e  que 
dispute  com  Garcia  a  vossa  innocencia  ,    a- 
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penas  raiar  o  dia,  vós  sereis  decapitada  em 
hum  cadafalso  ,  e  Gonçalo  ainda  ^offrerá 
hum  mais  atroz ,  e  infame supplicio,  armai- 
vos  de  constância  ,  e  soffrei  a  morte  como 
Rainha. 

Clot.  Pois  está  lançada  a  horrível  senten- 
ça ,  eu  adoro  as  determinações  de  Sancho , 
e  do  Conselho  ;  só  me  peza  do  titulo  cruel 
do  meu  supplicio  que  tão  iniquamente  ul- 
traja o  meu  decoro,  e  a  minha  gloria 

\_Ajoelhar\  Deus  Eterno!  Eu  consagro  ao  pé 
dos  teus  Altares  a  innocencia  do  meu  triste 
nome.  Vêr-me-ha  ô  cadafalso  com  o  rosto 
sereno  5  com  o  coração  intrépido,  ver-me-ha 
até  alegre ,  e  satisfeita,  se  me  for  dado  na- 
quelle  lúgubre  instante  ,  descobrir  no  rosto 
de  meu  Esposo  e  Rei  huma  sombra  de  arre-^ 
pendimento  !  [SaÃe  Ramiro  ] 

SCENA   XIV. 

Sancho^  e  Clotilde. 

Sanch.  Clotilde,  eu  não  mededigno  ain- 
da huma  vez  de  fitar  meus  olhos  sobre  o  teu 
semblante.  Esta  he  a  extrema  dadiva  que  eu 
consagro  á  memoria  infausta  de  hum  Hy- 
meneu  Real ,  que  tu ,  ai  muito  cruel !  ou- 
saste trahir. 

Clot,  Meu  Esposo,  meu  Rei,  se  eu  sen- 
tisse o  meu  coração  ferido  deste  golpe  vil, 
eu  não  teria  supplic^do  ainda  huma  vez  a 
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presença  amarga  do  meu  Juiz!  Pára  huma 
alma  culpada,  seria  a  tua  vista  amais  hor- 
rorosa pena.  Sancho^  eu  morro  innocente, 
eu  guardei  toda  a  fé  que  devia  ao  Thálamo 
Real!  Mas  he  preciso  que  eu  morra,  Gar- 
■cia  o  quer,  Sancho  o  consente ,  e  o  Conse- 
lho o  determina.  Devo  o  meu  sangue  ao  fi- 
lho, dêvo*o  ao  Marido  ^  e  devo-o  também 
ao  Reino. 

Sanch.  Se  Clotilde  he  innocente^  he  Gar- 
cia hum  traidor,  e  onde  quer  que  este  for- 
midável raio  venha  a  cahir ,  sempre  bebe  o 
meu  sangue  5  sempre  obscurece  a  minha  fa- 
ma. 

-  Clot,  Senhor,  o  raio  nãocáhe  senão  sobre 
a  minha  cabeça.  Não  ha  quem  entre  em 
<;ampo  para  ser  o  defensor  da  minha  inno- 
cencia;  ainda  quando  o  houvesse,  ah!  com 
este  peito  a  que  o  alimentei  eu  serviria  de 
escudo  ao  meu  filho  !  Senhor  ,  eu  te  peço 
pela  dulcissima  memoria  de  nossos  mútuos  ^ 
e  primeiros  transportes ,  por  este  ultimo  pran- 
to ,  e  por  aquelle  sangue  que  dentro  em  pou- 
cas horas  verás  correr  de  meu  truncado  pes- 
coço ,  por  aquellâs  medonhas  sombraâ  de 
que  a  morte  deve  cobrir  o  meu  cadafalço, 
^u  te  peço  que  perdões  a  Garcia  a  atrocissi- 
ina  calumnia  ,  e  a  Fernando  aquelle  cruel 
silencio  que  arma  o  braço  de  hum  algo2,  e 
-me  cava  a  sepultura.  As  culpas  tem  o  seu 
maior  castigo  no  coração  de  quem  peca  ; 
baste  est<e  supplicio  aQsâihQs.  Nâo  me  iem^ 
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broque  sou  Rainha  para  a  vingança;  lem- 
bro-rae  que  souMài  para  o  amor.  E  tu  der- 
íâma  sobre  elles  vistas  de  hum  Pai  piedoso. 
O  sangue  que  para  as  suas  veias  se  derivou 
das  minhas  j  he  a  fonte  do  seu  delicto ;  com 
a  minha  morte  ficará  punido ;  finde  com  ella 
também  o  teu  ódio,  o  Sancho 5  enào  deixes 
jamais  de  juntar  ao  amor  que  deves  aos  fi- 
lhos huma  terna  lembrança  da  desgraçada  5 
mas  innocente  Mãi !  . .  .  . 

Sanch.  Que  tumulto 5  Clotilde,  levantão 
aâtuas  palavras  em  meus  pensamentos!  Es- 
se que  em  ti  falia  mascarado  amor,  não  he 
mais  que  hum  engenhoso  defensor  da  culpa. 

Clot.  Escolhe,  Sancho,  o  que  quizeres; 
se  te  apraz  a  minha  morte ,  eu  a  acceito ;  se 
me  queres  julgar  culpada  ,  ella  será  hum 
castigo;  e  se  me  julgas  innocente,  pela  mi- 
nha innôcencía,  eu  te  peço  que  defendas  os 
meus  filhos.  ...  Eu  não  pequei  contra  a  tua 
grandeza,  nem  contra  a  honestidade  devida 
ao  Thálamo  Real.  Aqui  está,  Sancho,  a- 
qui  está  prostrada  a  teus  pés  Clotilde  ,  não 
já  com  o  nome  de  Rainha  ,  mas  com  o  de 
Escrava,  e  se  mo  consentes  dizer  ainda  hu- 
ma vez,  com  o  nome  de  Esposa:  eu  banho 
com  minhas  lagrimas  estes  pés;  lança  ainda 
huma  vez  os  olhos  teus  ,  mas  com  doçura 
sobre  estas  lagrimas  infelizes.  Dize  o  ultimo 
adeos  a  Clotilde  ;  com  este  ultimo  adeos 
ser-me-ha  doce  a  morte  ^  e  eu  voo  ao  cada* 
falço  ! . . . . 
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Sanch,  Ah!  relíquias  do  aiiiorl  Que  vio- 
lento incêndio  hides  despertar  em  meu  peito! 

Clot.  Sancho  !  Sancho  1  Tu  choras  ?  Oh  í 
doces  lagrimas )  e  vertidas  dehuns  olhos  que 
me  são  tão  amáveis  !  Deixa ,  Sancho ,  que 
eu  as  recolha  em  meu  seio  ,  e  depois  que 
esta  cabeça  cahir  decepada  das  mãos  do  al- 
goz., vai,  busca  essas  mesmas  lagrimas  em 
meu  ensanguentado  peito,  digna-te  velo  já 
frio  despojo  da  morte  ;  lança  hum  suspiro, 
e  dize  «  desgraçada,  e  innocente  Clotilde,  eu 
te  prantêo.  ??  Se  tanto  me  prometes  ,  ah ! 
com  quanta  alegria  voará  a  minha  alma, 
primeiro  ao  teu  rosto,  e  depois  ao  Ceo.  .  .  • 
l^Prostra-se  toda."] 

Sanch.  Já  não  posso  resistir  á  minha  dor  !  .  . 

Clot,  Deixas-me,  Sancho?.*.. 

Sanch,  Sim  ,  Clotilde ,  adeos  !  . .  .  • 

Clot.  Ah!  não  me  abandones!  He  este  o 
ultimo  dia  !  Nunca  mais  verás  Clotilde ! 
Nunca  mais  verei  Sancho !  .  . . . 

Sanch,  Clotilde ,  adeos.  .  . .  Infeliz  Pai ! 
infeliz  Esposo !  Infeliz  Monarca ! . . . . 
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ACTO  III. 

scENA  r. 

Represente-se  huma  Sala. 
Garcia  ^  passeando» 

Gare.  1^  em  o  miserável  baíxeí  combati- 
do das  furiosas  ondas  ,  e  violentos  tufões , 
nem  as  inquietas  chammas  de  hum  voraz  in- 
cêndio 5  são  imagens  bem  expressivas  da  hor- 
renda agitação  da  minha  alma  !  Sinto  em 
torno  de  mim  as  fúrias  com  facho  acêzo  ,  e 
o  espectro  horrivel  ,  e  medonho  da  minha 
culpa  me  voltêa  de  continuo  ante  os  olhos ! 
Eu  me  conheço  Réo  infame  de  meu  próprio 
tormento  !  Os  grandes  delictos  coméção-se 
com  fausto ,  consumão-se  com  paz ;  mas  dei- 
xão  depois  de  si  para  serem  vingados,  hum 
tardio,  e  desesperado  arrependimento.  Mas 
o  meu  coração  he  insensível  ao  remorso ;  es- 
ta he  a  fraqueza  das  almas  plebêas:  busque- 
mos ao  menos  huma  diversão  á  minha  in- 
fructuosa  mágoa  na  companhia  de  Anagil- 
da. . . .  Mas  eu  vejo  Ramiro,  he  preciso  que 
eu  o  observe  sem  ser  visto. . . .  [^Retirase  a 
hum  quarto,^ 
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SCEXA  lí.  : 

Ramiro  5  depois  ylnagUdn  j  e  Garcia  occulto, 
Anag.  Ramiro  j  nesta  Sala,  e  â  estas  ho- 


ra 


? 


Ram.  Sim  ^  Anagilda  ^  ao  menos  devo  a- 
doçar  com  a  tua  vista  a  crueldade  de  meu 
implacável  destino ! 

jínag*.  E  de  quem  te  queixas? 

Ram .  Oh !  Ceos  I  Eu  deliro  !  Quando  con- 
templo a  alta  fortuna  a  que  o  teu  affécto 
me  destinava  ^  e  na  força  que  me  obriga  a 
perdêlla  consideíandò-te  nos  braços  de  hum 
rival !  V  4  4  .(>i>Pí)de  a  mortB  ser  mais  amar- 
ga?...,;,   n:^^-'.  ^      ■ 

Anag,  Que  he  isto^  Ramiro  l  Pois  arfe- 
pendes-te  da  dádiva  que  me  fizeste  de  Jl;4uma 
Goróaf  !    mcíoíí: 

Ram.  Nao,  não  me  arrependo ^  Ariagil- 
da}  mas  ao  menos  quereria  que  tu  comhu- 
ma  leve  demonstração  de  magoa  recebê&ses 
ette  meu  infausto  presente. 

Anag.  [^Comár  de  ironia,!^  Oh!  Essa  ma- 
goa seria  humá  manifesta  offensa  daquelle 
generoso  GòraçaO  com  que  me  offereceste  hum 
Esposo ! 

Rarn^  Não  foi  o  meu  coração  generoso  ^ 
foi  hum  duro ,  e  inexorável  Deere  to  é  ♦  ♦ . 

Anag.  Devias  ser  menos  Vassallo ,  emais 
amante. 
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Ram.  Errei,  eu  n^.o  o  nego.  Eu  vou  pu- 
nir-te  deste  innocentedelicto.  Vai,  Anagil- 
da  5  vai  para  os  braças  de  Garcia ,  eu  aplau- 
direi as  tuas  Núpcias  com  o  meu  pranto.  Eu 
amarei  sem  esperança ,  eis-aqui  o  mais  cruel 
entre  os  martyrios  de  amor  ;  o  teu  coração 
ficará  vingado,  e  Ramiro  punido.  .  .  . 

Anag.  [Sinto  liquidar-se-me  o  coração  de 
ternura !....]  [^'  parte.'] 

Ram.  Morro,  Anagilda,  morro!  ...  As 
nossas  iras  não  passão  além  das  sombras  do 
tumulo ;  sobre  as  minhas  cinzas  deixa  ao  me- 
nos cahir  algumas  lagrimas !  .  .  .  Adeos,  .  .  . 

Anag,  Não  posso  resistir  mais  !  . .  . .  Ra^ 
míix),  p  arrependimento  apaga  n^hum  cora- 
ção nobre  a  memoria  da  maior  offensa.  Vi- 
ve Ramiro,  vive.  Será  tua  Anagilda.  De- 
balde implora  Garcia  a  injusta  authoridade 
de  Sancko  para  obter  a  minha  dextra.  Eu  ta 
offerêço  4e&de  já  .  .  . .  he  tua ,  e  o  meu  cora- 
ção. ... 

SCENA     III, 

Garcm  mhíndorepmtmamçnte ,  e  os  mesmos. 

Gare.  Vil !  . .  .  .  Suspende  essa  mão  pro- 
fana !  Temerário  Vassallo  ,  tem  mais  res- 
peito ao  teu  Soberano  !  E  tu ,  Anagilda ,  a- 
prende  a  presar  mais  a  alta  fortuna  de  hum 
Hymeneu  Real. 

Anag.  Sei  qu9.|ito  se  4e^e  ao  nome  de 
Príncipe ,  e  cie  Rei ;  mas  também  sei  quanto 

4  ^ 


he  indigno  da  minha  estima  hum  sacrílego, 
e  profano  accusador  dehumaMãi,  e  dehu- 
ma  Rainha.  Nem  oThrono  de  Castella  quer 
para  Soberano ,  nem  Anagilda  para  Esposo 
hum  monstro  que  pôde  derramar  o  sangue 
materno.  [SaÃe.] 

SCENA     IV. 

Garcia^  e  Ramiro. 

Gare.  Se  eu  não  julgasse  ,  ó  vil  ,  hum 
objecto  indigno  do  meu  ódio  embeber  esta 
espada  nesse  peito  plebêo,  eu  com  ella  apa- 
garia no  teu  coração  a  imagem  de  Anagilda. 

Ram.  [ 2 mngm/Zo.]  Príncipe,  guarda  pa- 
ra melhor  uso  esse  guerreiro  esforço ,  depres- 
sa me  terás  em  campo  propugnador  da  inno- 
cencia  de  tua  desgraçada  Mãi ,  e  eu  prova- 
rei com  a  minha  espada ,  que  quem  a  accu- 
sa  he  hum  traidor ,  e  mente !  .  . . . 


Gare.  Que  escuto  !  Ah !  de  huma  causa 
tão  vil  só  tu  podias  ser  o  illustre  defensor ! 
Eu  voo  ao  campo  ,  e  pagarás ,  cobarde ,  o 
teu  atrevimento ! 

ScENA    V. 

Ramiro  só. 

Ram.  Deus  Eterno!  Cujo  primeiro  empe- 
nho he  punir  o  ímpio,  e  levantar,  e  coroar 
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o  justo.  Se  Clotilde  he  innocente  5  enchei 
todo  o  meu  coração  do  fogo  do  vosso  zelo, 
Endurêça-se  a  minha  espada  na  bigorna  fa- 
tal em  que  temperaste  o  raio  tremendo  com 
que  castigais  os  traidores  ,  e  os  regicidas. 
Triunfem  as  vossas  iras  sobre  a  ímpia  cabe- 
ça de  Garcia.  Eu  vos  offerêço  este  braço 
para  ministro  ,  e  não  vil  5  do  castigo  deste 
monstro.  Se  Clotilde  he  culpada  feche  os 
meus  olhos  a  morte  5  e  vós  aceitai  a  inten- 
ção que  eu  tenho  de  defender  a  innocencia.  .  . 

ScENA    VI. 

Represente-se  a  vista  de  Cárcere. 
Fernando^  c  depois  Clotilde, 

Fern.  [^j4proximando-se  ao  quarto  de  Cio- 
tildei^  Oh  !  Ceos !  onde  me  encaminho  !   E 

em  que  momento  aqui  está  Clotilde ! 

Eu  devo  fugir  da  sua  vista  ;  seu  semblante 
he  a  minha  reprehensão,    e  a  minha  pena! 

Clot.  \_Appareccndo  com  Guarda$.'\  Fer- 
nando, suspende-tCj  e  lança  as  ultimas  vis- 
tas sobre  as  infelizes  angustias  de  humaMãi 
innocente. 

J^ern.  Oh  Nome  !  Oh  Voz  !  Oh  Sangue. . . 

Clot.  Não  julgues  filho  que  eu  te  quero 
exprobar  o  teu  culpado  silencio.  Eu  vejo  que 
a  Natureza  exercita  em  ti  este  ministério; 
deixa  que  eu  veja  e  talvez  que  a  vez  ultima 
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ô  teu  rosto  ^  e  descubra  nelle  ainda  os  vesti- 
gios  de  tantos  j  e  tantos  amoro^s  ósculos  5 
se  os  não  teto  apagado  aquella  ií>ju&târ  ira 
que  degrada  teu  Irmão.  He  injusta  j  Fer- 
nando y  e  eu  to  juro  por  quanto  ha  sagrado 
no  Ced ,  é  na  terra ;  e  eu  to  juro  neste^  ex- 
tremo passo  em  que  o  mais  abomínavei  Réo 
se  não  atreve  a  mentir. 

Fétn.  [^*  parteJ]  [Oh? !  fatal  j-nf áiíí^fí- 
to!.;. ,] 

Clòt.  E  ríégas,  cruel,  a  vista  de  t^ti^  d- 
lhos  aos  votos  de  huma  Mãi  moribunda ! 
Temes  que  as  mihhas  lagrimas  amolêção  o 
teu  coração?  Enão  te  diz  este  mesmo  cora- 
ção 5  que  aquelle  de  quem  tu  hes  parte  he 
innocente  ?  Vive  5  filho ,  e  vive  feliz  I  Eu  te 
deixo  a  minha  paz  5  o  meu  amor^  e  o  meu 
perdão  1  Vive ,  e  segue  as  heróicas  pisadas 
de  teu  grande  Progenitor.  Vive  virtuoso ,  e 
similhaute  a  tua  Mãi,  *  .  Eu  te  verei  noCeol 
A  mortejá  apressa  o  meu  fatal  momento  !  . . . 
Adeosj  Fernando;  esta  he  a  minha  ultima 
vista  j  este  he  o  meu  extremo  abraço !  . .  .  . 
[^Abraça-o.']  Não  te  veiei  mais,  não  me  ve- 
rás mais  !  *  * .  Adeos  5  Fernando  j  adeos. .  . . 
Eu  vou  morrer. ... 

Fern.  Mãi !  ...  .  ISahe.^ 

ScÉNA   VII. 

Clotilde  só,  . 
Clot.    Assas  tenho  servido  aos  afféctos  de 
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Mâi. . .  •  Eia  pois  ,  tomemos  o  caracter  de 
Rainha  5  agora  que  contra  mim  vibra  a  lan- 
ça fatal  o  inevitável  fado  ^  eu  a  espero  com 
valor  5  e  envergônhe-se  a  ímpia  Fortuna  das 
minhas  mesmas  desgraças ,  e  o  injusto  Espo- 
so,  os  ingratos  filhos  lêião  nomeu  semblan- 
te qual  era  a  temperada  alma  que  eu  guar- 
dava no  peito.  Creião  a  minha  innocencia 
em  meu  mesmo  supplicio.  Vivêo  como  Rai- 
nha quem  sabe  morrer  como  forte. 

SCENA   VIII. 

Clotilde^  c  Anagilda. 

Anag.  Miserável  Rainha  1  Sabe  o  Ceo 
quanto  me  doe  o  teu  desgraçado  destino.  Eu 
escutei  a  tua  culpa  com  horror  ;  mas  não 
com  credito  ;  eu  dou  á  tua  morte  tx)do  o 
meu  sentimento* 

Cloi,  Se  eu  visse  cahir  sobre  mim  os  taios 
do  Ceo  sem  offensa  de  meu  nome^  afjx)nta- 
ria  a  morte  ,  nâo  só  com  valor  ,  mas  com 
alegria.  O  que  me  traspassa  o  coração  he  a 
minha  fama  iniquamente  tmhida ,  e  vilipen- 
diada ;  mas  eu  inclino  a  cabeça  reverente  ao 
Grão  Decreto  do  Ceo  ^  e  adoro  a  alta  sen- 
tença do  meu  Rei.  .  . .  Rainha  ^  aprende  de 
mim  5  quão  fallivel  seja  o  aparato  das  hu- 
manas grandezas.  Hontem  me  obedecêo  Ara- 
gão sentada  no  Throno  ,  hoje  me  arrastra 
com  o  caracter  vil  de  adultera  ao  cadafalço. 
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e  á  morte.  Ghora  a  minha  catástrofe ,  guar- 
da ^  e  defende  a  minha  memoria ,  e  por  ul- 
tima dadiva ,  antes  que  éU  sinta  o  fatal  gol- 
pe, recebe  este  abraço. . . .  [í  retira-se.2 

ScENA     IX. 

Anagilda^  c  Ramiro. 

Anag.  Ceos!  Enão  tendes  piedade  da  in- 
nocencia  ? .  • . . 

Ram.  Sim,  Anagilda,  os  Ceos  tem  pie- 
dade da  innocencia  ,  e  tem  encarregado  os 
meus  braços  da  sua  defensa. 

Anag.  Que  escuto  ?  . . . . 

Ram.  Sim,  Rainha,  eu  entro  armado  no 
campo,  e  não  cobarde  Campeão  de  Clotil- 
de. Eu  já  obtive  o  Real  consenso.  Clotilde 
o  verá  ,  e  o  ímpio  Garcia  provará  com  seu 
sangue  a  sua  perfídia,  e  crueldade. 

Anag.  Ah!  Ramiro!  Não  queiras  que  te 
veja  exposto  a  hum  transe  fatal.  Suspenda- 
tejá  esta  palidez  que  se  derrama  sobre  o  meu 
rosto.  • . .  Mas  não,  não  te  suspendas;  vai, 
invencível  Guerreiro,  combate,  vence,  vai 
Soldado,  e  tornarás  Esposo  de  Anagilda.  . . 

Ram.  Já  tenho  seguro  o  triunfo.  A  mes- 
ma honra  do  Ceo  tem  interesse  no  favor  da 
innocencia  opprimida.  O  teu  commando  me 
torna  formidável ,  e  invencível  ;  vou  com- 
bater, e  vou  vencer  ;  e  tornarei  a  teus  pés 
com  os  despojos  de  Garcia.  ... 
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Anag*  Assim  te  espero.  [Sa/^e.] 

SCENA   X. 

Ramiro  só, 

Ram.  O' tempo,  traze-mejá sobre  as  tuas 
apressadas  azas  o  momento  do  combate  ,  e 
a  victoria ;  Anagilda  o  quer ,  e  a  Justiça  o 
pede, . . .  [5aAe.3 

ScENA    XI. 

Represente-se  huma  Praça  ,  ao  longe  hum 
Cadafalço  coberto  de  preto  ,  e  huma  ca- 
deira em  cima  coberta  do  mesmo  ;  e  em 
roda  Guardas :  pouca  luz  na  Scena. 

Sancho  só» 

Sanch.  Infeliz  Sceptro  !  Infeliz  Diadema  l 
Quanto  sois ,  até  sobre  o  Throno  expostos  ás 
vicissitudes ,  e  aos  caprichos  da  sorte  !  Hum 
Fado  orgulhoso  vos  insulta.  Parece  que  o 
destino  invejou  a  minha  vasta  fortuna !  Esta 
minha  horrivel  situação  lembre  a  todos  os 
Reis  que  sãomortaes.  As  culpas  alheias  des- 
folhão  os  meus  loiros,  emurchâo  as  minhas 
palmas.  Eu  vou  ser  espectador  de  hum  com- 
bate atroz !  Dentro  das  minhas  veias  peleija 
hoje  o  sangue  com  o  sangue.  O  meu  cora- 
ção está  dividido  em  iguaes  porções.    Entra 
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no  campo  Gíircia  ^  e  entra  Ramiro !  Ambos 
são  inimigos  5  e  ambos  são  meus  filhos.  Ou 
se  perca  ,  ou  se  recobre  a  fama  da  minha 
Esposa  5  sempre  o  seu  preço  he  hum  filho ! 
Infeliz  Monarca!  Eis-aquí  onde  te  abando- 
na aquelle  valor  que  nos  campos  de  Nápoles 
te  tojjCLQu  tào  formidável  aos  Bárbaros ! 
'j    ç  DJiidni-  ■  ^  •  .    .  •  í'  aíisn  ?c- 

hH,-]  ...;.; 
Entrão  na  mesma  Praça  Garcia  ^  c  Ramiro 
armados  para 'ptleij  ar.  Sancho^  AnagUda^ 
c  Fernando ,  entrão  ,  e  ficâo  de  hum  lado  : 
os  dois  Principeè  se  avanção  ao  meiOi 

Garc.i  A  vingança  me  conduw  íji  «  a  ódio 
arma. o  meu  braço. ;. . .        :  yúní:n\  ^     í 

Ram.  E  a  minha  guia  he  a  Innocencia^ 
a  Justiça,  e  a  Verdade,  . . . 

ScENA  XIII  ^  e  ultima. 

Quàíidb  levantão  as  Espadas  apparéct  dotUr- 
de  ^   toda  coberta  de  profundo  iato  y  ^ifúfe 
.  guardas^,  ergue  o  véo  da  cara>^  e.diç:,^. 

Clot.  Suspendei-vos ! .  *  ^  *  Aliada  Bainha 
o  mando.  .  . .  Su3pendei*-vo$  ! . . . .  Ramiro , 
\n  entras  no  campo  para  defender  a  minha 
vida  j  e  a  minha  honra.  He  muito  o  que  te 
de^o,  e  muito  mais.  te  deve  o  Ceo ,  que  tem 
fixas  as  suas  eternas  vistas  sobre  a  innoceu- 


cia  opprimida ;  porém  ainda  côm  a  authoií- 
dâde  que  conservo  de  Rainha  5  e  que  conser- 
varei até  que  pule  decepada  esta  cabeça  de 
meus  hombtos^  eu  te  mando  que  empunhes 
com  respeito  a  espada.  Tens  diante  hum  ini- 
migo que  nascêo  teu  Senhor,  e  o  meu  san- 
gue, e  ode  Sancho  Ihecircula  nas  veias. .  . . 
Gar^íia ,  nao  te  envergonhes^ ,  todo  o  teu  san- 
gue he  Real. . . .  Assalta  Ramiro  ,  e  ataca 
com  respeito  hum  seio  onde  d  Eterno  depo- 
sitou a  sua  imagem  ;  porque  ôs  Reis  o  l^e- 
presentão.  Mede  teus  golpes  pelo  devera  dé 
Vassallo  ,  e  não  pelas  Leis  de  inimigo  ;  e 
se  o  Destino  quer  que  tu  saias  vencedor  des- 
ta infausta  peleija  ,  não  tragas  ante  meus 
olhos  essa  espada  infame,  foge,  e  teme  os 
eternos  ódios  do  meu  amor  5  não  acharás 
guarida  ao  meu  furor  ,  e  á  minha  vingan- 
ça!  *  ..  .  He  meu  filho ,  e  he  filho  de  San- 
cho. . . . 

Fern.  [_j4'* parte.']  [Etem  ainda  tanto  po- 
der o  amor  no  seu  coração  !  Oh  !  amor  ma- 
terno 1  Tu  hes  a  expressão  da  verdade ,  e  da 
natureza! .  . .] 

Anag.  Oh  !  Illustre  Mãi !  Oh  !  digna  de 
melhor  sorte  !  * .  ^  * 

Clot»  Garcia,  tu  empunhas  hum  ferro  par- 
ricida ,  e  cruel ,  e  atacas  ao  mesmo  tempo  a 
minha  vida,  e  a  minha  fama,  e  quanto  iní- 
quamente  a  insultas  o  Eterno  o  sabe,  cujas 
vistas  penétrão  todos  os  corações.  Assim  os 
Ceos  te  defendão  ,    e  se  compadêção  de  ti , 
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eu  te  peço  que  ajudes  osmeus  votos*  Entra, 
filho  j  entra  neste  grande  conflicto ,  assalta , 
defende-te,  e  combate  com  aquelle  mesmo 
coração  com  que  peccaste.  Aquellamão  que 
se  arma  contra  o  seu  Soberano  ,  combate 
quasi  vencida.  O  que  deves  temer  não  são  os 
golpes  de  Ramiro,  he  a  vingança  do  Ceo, 
tu  a  provocaste  ;  a  Justiça  não  he  tua,  he 
minha ,  he  de  Ramiro ,  he  do  mundo ,  he 
da  natureza.  Com  que  coração,  oh!  meu  fi- 
lho, eu  te  poderei  ver  frio  cadáver  estendi- 
do, e  immobil  sobre  esta  arêa  !  Ah!  antes 
que  eu  veja  esta  scena  fatal ....  saltem  fora 
de  meu  rosto  meus  tristes  olhos. . .  .  Até  a 
honra  da  innocencia  me  desagradaria  se  eu 
a  devo  comprar  apreço  da  tua  vida. . . .  Fi- 
lho !  ....  vê  neste  rosto  pálido  os  sobresaltos 

de  hum  coração  que  he  todo  Mãi Oh 

Ceos  !  Oh  natureza  !  Eu  não  te  dei  o  sangue 
para  que  tu  por  mim  o  derramasses  no  cam- 
po. Defende-te  ,  Garcia  ,  com  quanta  ro- 
bustez ,  e  com  quanto  esforço  pode  ter  o  teu 
coração ,  e  se  não  basta  ....  oh  filho  !  rece- 
be neste  ultimo  abraço  toda  a  força  do  meu 
coração ;  e  se  te  pode  valer  o  perdão  de  hu- 
ma  calumnia  ímpia  ,  e  injusta  que  me  ar- 
ras tra  á  morte ,  eu  me  esqueço  do  meu  ódio, 
eu  o  abandono  ,  eu  te  abraço  ,  eu  te  per- 
doo. . . .  [yí6rafa-o,  e  assim  fica."] 

Fern.  Ah!  quebrante-se  a  indigna,  e  bar- 
bara lei  de  hum  jurado  silencio.  Garcia, 
aqui  tens  o  meu  peito,  eu  o  offerêço  á  tua 
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espada  5  cumpre ,  desempenha  as  tuas  amea- 
ças. . .  Clotilde  heinnocente ! .  . .  [^Ajoelha."] 
Meu  Pai  5  e  meu  Senhor,  huma  vingança  a 
figurou  culpada  aos  olhos  de  Garcia  ;  esta 
vingança  lhe  inspirou  o  delicto  da  accusação ; 
elle  me  impôz  silencio  ,  elle  me  ameaçou 
com  a  morte,  eu  jurei  este  fatal  silencio* .  . 

Gare.  [^Tr^mendo.']  Meu  Pai. . .  .eu  sou 
o  Réo  5  Clotilde  he  innocente ;  eu  sou  o  in- 
fame parricida ,  o  sacrílego ,  o  ímpio ,  o  pro- 
fano !  Cáião  sobre  a  minha  cabeça  ós  raios 
da  Justiça,  eu  vou  ensanguentar  o  cadaf al- 
ço destinado  para  Clotilde.  Entre  a  morte 
dentro  em  meu  coração  com  todo  o  seu  hor- 
rível furor  ;  perca-se  para  mim  o  nome  de 
clemência ,  eu  absolvo  a  humanidade  desta 
Lei  ;  dê-se-me  a  pena ,  ou  outro  Nero ,  eu 
serei  o  meu  mesmo  algoz. . . .  [^Desembainha 
a  espada. 2 

Clot.  Ah!  segurem  meu  filho  5  não  funeste 
com  sua  morte  a  minha  alegria. 

Sanch.  Subão  ambos  os  filhos  ao  cadafal- 
ço  5  fique  eu  Órfão  ,  mas  a  Justiça  vinga- 
da...  .  Hide,  e  tirai  os  ferros  ao  Conde. .  . . 

Ram.  Ah  !  Senhor !  Não  se  derrame  não 
o  sangue  de  Sancho,  e  de  Clotilde. . . .  Eis- 
aqui  o  premio  que  eu  peço  pela  defensa  que 
emprehendi :  eu  quiz  salvar  a  gloria  de  Clo- 
tilde ,  salvai  vós  a  vida  dos  fiilhos  de  Clotil- 
de ,  e  vossos  filhos. ... 

jánag.  Oh  !  sempre  amado  ,  e  generoso 
Heróe !  Oh !  Illustre  Ramiro ! 


Sanch,  A  caiísa  he  da^ Clotilde;  xrm^  pa^ 
ra  a  julgar  nao  escute  os  conselhos  do  amor, 
\_Clotildc>  sem  o  véo^'] 

Clot.  He  ixiuito  poderosa  a  sua  voz  bo  co- 
ração de  Maí-  Vi  vão  meus  fdhos ;  são  Réog^ 
mas  eu  sou  Mãi ,  vi  vão  longe  de  vós ,  e  até 
os  chorarei  desterrados  como  os  chorei  crimir 
nosos.  Dai,  Senhor ,  ao  Throno  de  Aragão 
hÂXxn  melhor  herdeiro  , ,  * .  Raciiro, .  . . 

Ana^.  E  eu  5.  Senhor  j  lhe  ajunto  oThrí>- 
no  de  t^astella  5;  le  desd^  já  lhe  chamo  japretti 
Esposo..  .         :    ? 

Sa^cA.  ^u&pprbvoj  eu  applaudo  os  sua- 
ves decretos  do  amor ,  e  da  piedade.  Vivei  9 
e :  eu  vo^  «ení^rego  á  memoria  iíifau3ta  da^ 
vossas  culpas.  -    '  >r> 

Gare.  Ini;em}>€stiyja  piedade  !  Hum  líú- 
mprso  eterno  será  o  meu  m<aÍ6  cruel  suppli- 
cio. 

F^rn^  E  hum  ^rrependimenito  /eternso  inu- 
tilmente me  devorará> 

Samh»  RamifP^  daí  a  mão  a  Ajuagilda , 
e  este  apparato  xieluto  se  trarísforme  emliu- 
ma  3cena  d-e  alegxíp..  E  vos..  Já  não  meus 
filhos  5  ireis  na  Africa  9  ou  expiar  peleijando 
o  võssp.  çrimé  ,  ou  merecer  pelas  vossas  ac- 
ções aiadahuiia  vislumbre  da  clei^encía  pa- 
ternal* 

Cht.  Aceite  o  Çeo  minhas  lagrimai ,  meiâs 
sustos,  minha  dor,  e„m  expiiação  dos  crimes 
de  meus  filhos  ^  «  triuaafe  o  amor  materno 
do  ódio ,  e  davingan^  que  tento  ultrajou  a 
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natureza.  Nunca  odelicto  vivirá tranquillo , 
e  seguro.  O  Ceo  o  descobre,  oCeo  o  pune, 
e  se  deixa  algumas  vezes  lutar  a  innocencia 
com  o  infortúnio  he  para  acrisolar  mais  o 
seu  merecimento ,  para  fazer  lustrar  mais  o 
seu  triunfo  ,  e  tornar  mais  preciosa  a  sua 
coroa.  Mais,  amai  vossos  filhos,  o  vosso  a- 
mor  desarmará  seus  crimes  ,  o  vosso  amor 
os  salvará  da  morte. 


FIM. 
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